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- Se queres com pactos e Iianças
De Paz é de Amizade, sacra, e nua,
Commercio consentir elas abundanças
Das fazendas das terras, sua e tua;
Porque cresção as rendas e abastanças,
Por quem a gente mais trabalha e sua
De vossos Reinos; será certamente
De ti proveito, e elelle gloria ingen te.

Camões J~us. VII. 62.



SENHOR.

DEVENDO fer o oot» de quaeJquer jieh VajJal-
los , que o Nome de V. A. R. feja celebrado em to...
dal as Nações; efendo o meu principal empenho, que
a Humanidade Confagre a V. A. R. o Titulo de
Libertador do Commercio ~ Moftrando-fe V.·A. R.
ante as Potencias da Terra , como o mail Sabia
dos Reis, Selomâo , e o mais Opulento, o Monar-
cha de Tyro, com quem fe alliou, cuja riquexa , ~
magniftcencia as Sagradas Efcripturas t ão fieblime ..
mente defcre-uem , confervando fempre o !yJlema d~
P4Z e Commercio com todas as Gentes, e abrindo
os feus Portos para receber ar mercadorias de todas
as p artes do Mundo; pagando alJim todos OS Póvos ,
fem força, e injuri a. , granltiofo tributo á Sabedo ...
ria e Jufliça dejJes Soberanos, tão dignos de [eus il-
lufire« 'Tbronos ; conJiderei que feria de algum Serviço
ao Eflado o fazer apreciar no Publico a incompnra-ucl
Mo'cê, que V. A. R. fe Dignou Conferir a e}les feu.l
Dominios Ultramarinos , Permittindo a Franqueza.
'do Commercio ; fendo efle immenfo Beneficio o Pre ....
curfor de muitos outros , com que Se Liberaliz.a C011-

tinuamente para o Bem Geral, e que a!femelhão· a
V.A. R. ao Grande Tito, Imperador de Roma, a

* ii quem



~ugm ss contemporanees denomin1rã~ as Delicias da
Humanidade , tranfmittindo-nor a H iflo1'l'(i{,a fua
inJigne maxima , de que julga rua perdido o dia I)

quando não fazia algum beneficio ao Império,
Tomei, Senhor, eJlc trubaibo ; não porque ti

obfervancia da.r Refoluções Soberanas, qzte tanto ma-
n"ifeJlão a Bondade, -oerdadeirament» Real, que diJ ...
tingue o Pio Caracter de V. A. R., t o cOl1flitue o
mais virtuoJo Principe de Jeu Seculo , precise d~
incitamentos eflranhos, e menor de meus fracos es-
forços , mas porqul? be proprio do Paternal Gooernn
de V. A. R., que tudo que emanar do Tbrono ; fe-
ja recebido com amor, e executado fern dijJerença
de opiniões , com a mail cordial e/lima, e finclra
convicção de fir conforme ao genuino e bem enten-:
dido 111fer~f!e Nacional,

Por ij}'o Jupplico a V. A. R. a Graça de pubil-
car , fob o Amparo de feu Augu.flo Nome ; a! prefen-.
tes Obfervaçôes febre a primeira, e magnijic." Obra ~
com que V. A. R. Foi- Seruido honrar a minha Pa-
Iria (*) (que tem nome fi:wflo, e altuJivo a tão
gl'andeJ Juc~'e/JàJ) Pondo a!Ji o folido, e profundo
eliccrce , ou, para melhor dize1', a Pedra Anguiar
do Ed{ftcio da Ci'vilifaç,ío , e Novo Imperio , que
Declarou vir crear, pois ef/ou convencido, que a
frsnques:« do Commercio , regulud« pela .i71orat Re«

cti....

(~) A v:1Gicl.io do Peno d,l D~\:.l} e {iu fit:l7.r:lO em mar p:t-
cit1co , q_di 110 ·c..::nlWdo Cllobo , o .:o'[t:ttl~m h_nl Jos m.tis
n':1..,n; ,iC03 Empor:os Jo Coml1l~,'::o do Ml::1.1 l.



rtidii~, e Bem Commum ; be D principio '()i~)l'.fican~.t
tia ordem facial, e o mais natural ; c feguro meio
da profperidade das Naeôes , Animei-me tambern a
ejle empenho, pOí'.queV. A. R. tem protegido benig-
namente os meus trabalhos, que tenho dado á 1Hz.
[obre os Principios do Direito Mercantil, e Econo-
mia Politica, onde (*) já expre/Jei O{ meus [entimen-
los patrioticos, e ardentes defejos que tenho da Glo-
ria de V. A. R., e que aqui reproduza ; na efpe-
rança de os ver completamente realizados na rapid« )
I!' brilhante carreira , com que V. A. R. av,mça á
[mmort alidade de leu Nome.

" A Europa a_Oaz deve o refl abelecirnento das
~, Letras, a intrepidez da Navegação, e os arro-
" jos das especula~Ges mercantis, aos inclytos j}[o-
" narcbas Portuguezer, que lhe franqueár:ío o cara-
" po das defcubert as em Mares , Ilhas, e Conti ..
" nentes ; que antes Je iglloravlio. Será de eterna
" gloria ao AUGUSTO JOAÓ VI. Dar Primeiro o
" exemplo de hum Imperio , em que a Raziío, e Ju{-
" tiça triumpbem dos prejuizos ; e attentades ; com
." que até o prefente Je acha manietada a Indu]-
:I, tria ; e ()Commercio do Género Humano. E fe eu,
" que mal fou hum atamo do Univerfo, entrar pata
,. a immmjidade de/Je Beneficio, ajuntando algum
" griío á fesr» [ocial , não almêjo a mais [ortunn ,
~,que o íer util , t poder unir a minha voz ~

~, dos

(*) Pago 31..



" do! bom cmnpatriota!, lenda o ;cho do noJ!o judl.,
" ciofo Economifla Duarte Ribeiro de Macedo, En-«
" viado que foi em Paris no anno de I 67 5 , que aI..
" fim fe explica no Difcurfo da tramplantação dos
"fructo! da India ao Brszil, .

" S. A. R., Que Deos Guarde, l-Ie Obrigado
" a procurar a abundancia , e felicidade dos Péoo»
", que Gouerna , e fegurallos para que as logrem em
" 1'eporifo; e fem Commerci» , e fem riquezas, na-,
~, da diflo Póde fazer. Tudo Fará fe o Brazil der;
" OI meios i. e Deixará feliciJlimo o Reino a/cus Sue..
" cejJores; por cuja conta correrá ufar das rlque-,
"zas n» exercicia das Virtudes, em que untca«.? mente conjifle a Co,,!/ervaçãrJ dos Reinos, ),

Rio de janeiro 24 de [u..
nho de 1808.

José da Silva Lisboa.

PRO.
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HAVENDO s. A. R. o PRINCIPE REGENTE
Nosso SENHOR franqueado aos Eílrangeiros o Com-
mercio do Brazil , nos termos da Carta Regia de
28 de Janeiro do corrente anno , datada, C0111

feliz auípicio , da Cidade de S. Salvador, Bahia
de Todos os Santos ; onde, por. Mercê da Di-
viria Providencia, primeiro apportou, Vindo da rua
Heróica Expedição do Reino, digna de fel' Can-
tada' por algum novo Camões; e Tendo aííim fir-
mado a bafe de hum Liberal Syílema de Econo-
mia Politica, de que fe naõ ' vê exemplo, nem
prototypo, em os Governos mais illuminados da
Europa; dando-lhe confequcntcmenre cfla Lcgif-
lap,õ huma Gloria íingular , privativa , e inaufe-
rível , que attrahirá a mais enthufiaítica gratidaõ da
Humanidade, e lhe hade Icgurar , sobre o Bra-
zaõ de Fidelilfimo, o philanthropico Titulo de
Libertador do Commercio ; que bem vale todas as
Honras do Mundo) e [era huma das mais brilhan ...
tes Joias de [eu Díaderna , fendo (a meu ver) a
mais adequada, naô íó a diminuir os males da
1\0íI:1. actual íiruaçâo , mas também a elevar o Ef-
tado ao maior grào de Iudcpendencia e Riqueza:
devendo aqllcllc Eflatuto Fundamental fel' talvez.

~ al-



al gUl1l dia c.c<?m 95 apuramentos da experiencia 5
a. Lei Conflitucional das Nações Comrnerciautes ~
como a [amora intitulada. Lei do Ma" dos antigos
Rhodios , que [e mandou guardar pelos Impera-
dores de Roma, e que ainda hoje he texto Ca ..
pital nos Tribunaes de Cornmercio , não poffo
ver com indifferença naõ [e ter ainda fixado [o..
bre eíle objecto a opiniaô publica, principalmen-
te na Claíle dos Homens de Negocio; quando
aliás a concórdia de fcntirncnros , em tudo que
toca aos Intercffes Nacionaes , he de Iumma im-
portancia na presente coujunétura. Entendo por
tanto fel' do meu dever (como de qualquer pa-
triota) efclarcccr , quanto puder, eíla materia , def-
vanecendo as preocupações do vulgo.

Naõ diflimulo , que as avauragcns do Com.
mercio franco tem {ido controvertidas por Es-
criprores de nota; e que as circuníl:ancias de cada
Paiz podem juílificar algumas rcílrícçoês , tempora ..
rias, ou permanentes, do trafico efhangeiro, com ..
pcnfando-fe , por calculo prudente, com o Bem Ge ..
ral. Aflim proreílo , que cm nada intento deprimir
o parriorifrno , e mérito dos que difcordaô de mim
cm tal aflumpto. Rcípeito o juizo de todos: naô
prefumo que omeu reja a medida da verdade: só
dcfejo que prevaleça o que for realmente o mais
mil ao Eítado. Porem fendo de prcfumir , que os
Actos do Governo, e com cfpecialidade cm obje-
cto de tanto momento, procedem da mais dr...

cun-



eunípecra De1ibera~a5; e a firmeza dos Confelhos
Soberanos conílitua huma das mais effenciaes par ..
tes da Recta Adminiftraçâo , e Credito Publico;
maô hc do decoro civil, que encontre oppoíiçaô ,
~inda só de pareceres, Iem a evidencia dos pre ..
juizos, dernonílrados por factos decisivos, e naó
por conceitos arbitrarios , e obílinado aferro á Sys ...
temas erróneos ~ caducos) ou impertinentes na cri ...
se actual.

Accresce que, tendo participado da honra de'
concorrer para a dita Refoluçaõ Soberana, fendo
ouvido em qualidade official do meu Emprego, a
equidade exige indulgencia á íuftentaçaô de prin ..
cipios, que já havia indicado em as minhas Obras,
que naô tem defmerecido o favôr do Publico. Se a
preferire diícuffaõ naõ parecer fatisfacroria , citou
prompto a rcípondcr ás difliculdades , que [e ob ..
jectarem em eípirito de ingenuidade, e bem da
Nacaõ •..

B PAR..
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P A R T E P R I M E I R A~

QU A L Q_ U E R que seja o fundamento da Policia da Europa :t res-
. peito do Commercio dos diversos Estados Independentes, e

suas Colonias, parece não poder entrar em duvida racionavel , que,
depois da fatal desgraça da invasão do Reino', e assemo da Côrte
no Br<l7il, era de evidente, absoluta, e inevitavel Necessidade Po-
litica, abrirem-se os Portos destes Dominios Ultramarinos ao Com-
rnercio Estrangeiro ; tomando-se as medidas necessárias rara a se-
gurança dos Direitos de Importação, e Exportação) e prevençâo
dos abusos.

Que se pel'tende que praticasse S. A. R. em tão extraordí-
narias circunstancias ~ Quando Portugal acabava de soffrer a mais
espantosa , inesperada , e total mudança em todas as relações
commerciaes e civis, poder-se-hia, sem manifesto absurdo , con-
tinuar, durante este estado, o Systerna Colonial antecedente, e em
nada providenciar-se contra as naturaes , e horriveis consequencias
de tal calamidade ~ Ficaria o Governo estaciona rio , e paralysado , e
o povo inerte e obstupefacto espectador de táo miserável Scena ê Seria.
decente esconder-se S. A. R. no Brazil , e espontaneamente Cortar-Se
do Mappa do Mundo Civilisado , Occultando-Se até da vista dos Vas-
3:11105 de Seu Fiel Alliado, Sua Magestadc o Rei da Gram Bretanha,
que tanto ajudou a salvar a Sua Real Pessoa, e Augusta Familia , da
insidiosa Maquinação de hum Inimigo implacavel, que não deixa
a virtude tranquilla nos Thronos , e que ataca o Cornmercio de hum
modo sem parallelo nos annaes da Sociedade?

Actualmente nem os mais hórridos Potentados da Cafraria ex-
cluem de seus Porto. os Estrangeiros, que ahí vão comrnercíar.

Bii O
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o contrario systema ora unicamente seria dos imitadores de Bus/-
ris, (*) e antigos Póvos da rmis salvagem ferocidade, e obtuso en-
tendinieuio , que recusavâo todo o trato com os estrangeiros, e até
lhes negavão a hospitalidade ,como energicamente qualificou o Poe-
ta de Augusro", descrevendo os receios, que a frota de Eneas teve
dos h;bit:tntes da Lybia, e a sublimidade d'alrna da Fundadora de
C;;artl:!ago, q'J ~ generos:lluente o acolheo, e lhe prestou todos 0$

auxilios : (**)

Non obtusa adeo gestamus Pectora Pteni =

Urbem bane quam statuo , vestra est : subducite naves.
Tros Tyrittsve mibi nidlo discrimiue agetur:
Auxilio ltetos dtmittam , opibusque juvabo;

Se o Brazil fosse como a China ( que pouco realmente carece a:
supprimento estrangeiro ) ou já estivesse nas circunstancias de hu ...
ma Nação formada, e chea de Estabelecimentos ureis , que lhe.
fornecessem todo o preciso á defensão do Estado, e os mais com-
modos da vida, com perenne exercicio , e progresso de mui variada,
e energica industria; achando-se nelle bem, e extensamente appli-
cado , o grande principio da Divisão do traba/bo, de sorte, que a.
sua riqueza corresse em vasta copia, e por mui diversificados can-
naes , ainda assim nâo se mostra que damnos podessem resultar de
se adrnitrircm Embarcações) e Mercadorias das Naçôes que (de
presente e futuro) estivessem em p.1Z e harmonia com a Corôa i
com tanto que (sez;undo a letra, e espírito da Carta Regia) se

di-

C') Tyranno do Egyp to que sacrificava os hospedes) e a que Call1ó,,S
allude Lusiad, II. 62.

AJ aras cre Buslris i,ifamarf(J
Onde (JS II(Jspeda tristes iIllIllOlil'IJlI,

CH) Eneid. l.
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~irigissem aos portos , onde se achassem estabeleci -.las AlfandegaS'
para a regularidade dos Despachos. Sem duvida os Estrangeiros nâo
nos fariâo nociva concurrencia , pois, de certo, nâo nos rrariâo os
Géneros de que nâo carecessernos , ou em que notoriamente tivesse-
mos naturaes ou adqulridas opportunidades e avantagens para a sua
producçâo , ou manufactura, e na quantidade precisa ao consi.mo
do Paiz. Os Commerciantes, que, por via de~ regra, bem enten-
dem os proprios interesses, não faríão , e de longe, tâo ineptas e
ruinosas especulaçôes.

Mas observando-se a este Continente destituído de innumeraveis
artigos do uso dos povos civilisados , ignorando (em geral) os ha-
bitantes os mais faceis e promptos meios de os extrahir e fabricar ,
porque o antecedente Systema Colonial tinha dirigido quasi todos os
braços e fundos á poucos grandes ramos de Agricultura e Minera-
Iisação , com as suas mais pro ximas dependencias (pois que, pelo
proprio interesse das Colonias , constituiâo a base da sua opulen-
cia e prosperidade, por terem os seus productos o mais certo, ex-
tenso , e lucrativo mercado) havendo grande parte dos nossos
Navios e Cabedaes sido embargados, empatados, ou perdidos,
pelas infaustas hostilidades, que acabrunháo a Metrópole , e tem
consequentemente dado tremendo contragolpe aos Dcminios Ul-
tramarinos, paralysando todos os seus trabalhos ordinarios, e obs-
truindo a circulação mercantil; que mais simples, obvio, inno-
cente , e profícuo partido, se podia offerecer para atalhar a car-
reira de tantos desastres, que franquear os portos do Brazil aos
súbditos dos Governos Amigos, e Pacificos ê

Por este modo a Illuminada Politica de S. A. R., interessan-
do em Sua Sorte os bons espiritos , e Estados cultos, virtualmente
Confederou todas as Potencias que reconhecem as avantagens de.se
respeitar o Direito das Gentes; e, abrindo hum incommensuravel
horizonte de Felicidade Nacional, Desfez o Plano anti-social do
Exterminador do Marítimo Commercio Europêo , que assalta e

der-



C 14 ,
derriba osGovernos Regulares, que não consplrào com o seu, j~
não occulto, Projecto de Universal Dominação.

Cumpriríamos de boa vontade, e sem o sentir, as ímpias
ordens desse Podei' terrivel , que, náo contente de nos extorquir,
tio seio da paz, os thesouros do Erario , com alteração do Credi-
to Publico (que todavia se sostinha pela actividade e giro do
Commercio ) o afrouxando em consequencia , ou antes cortando
pela raiz, os nervos e esteios de nossa Potencia Politica, até nos
quiz tirar a honra , e o ser de humanos, obrigando por sua forç~
superior, e inaccessivel a todas as representaçôes da justiça, a fe-
char os portos do Reino, com incalculável prejuízo de todos 0$

ramas de industria da Mái Partia e Filha, e em cima ordenando
cathe;;oricamente, com o seu arrog::tnte tom imperioso, trahir arni-
1;0s, e hospe.les , defendidos pela. Lealdade Nacional , e Lei das
Naçôes culras ? Depois de ser invadido ° original Patrimonio de
tio venerável e antiga Monarchia , seríamos taôbem complices des...
se insulto feito á Narureza , e Civilisaçâo , fechando os portos da
Grande Terra (*) da Arnerica Meridional, que o Regedor do Mun-
do táo vasta 'e variamente abrio , e que parece havella destinado
para ser o asylo do nosso Candido e Opprimido Principe, gloria
dos olhos de' todos os seus fieis Vassallos ê

Não bastâo ji os damnos , e horrores, que nos causou a Di':'
1'1omacia fedi fraga de hum Governo a tInem náo offendemos, e
que, tendo a Força e Fortuna por Aurocratrizes da Terra, nos
iacrifica , por mera rivalidade á Inglaterra, apod rando-se de nos-
sos navios, bens, e territorios , sob côr de neutralidade e amiza-
de , zombando da boa fé e candura , que tanto ábalisâo , e dis-

tin ...

C) Vede a grande 'Terra que cout ina
Vai de Callixto ao seu contrario Pólo,
ue soberba a fad a luzente mina

Do meral , ql!<: a cor tem do 10\.11"0 Apollo,
COlm. Lus, 1. 139-
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tinguirão sempre o Throno, e o Nome Lusitano? Consumaremos
apropria ruina, embrenhando-nos nos matos, e olhando stupida-
mente para as nossas praias quasi desertas, satisfeitos com a nos"
sa cabotagem, trafico d'Africa , e restos da Marinha do giro da Eu-
ropa, sem fazermos esforços de melhorarmos a actual condição,
commerciando francamente com os Estrangeiros, que naturalmen ..
te hão de alargar, em nosso proveito , vasta esphera de meios,
carnbíos , e recursos?

Acaso os Contradictores na prezente questão náo considerão
as perigosas consequencias que resultariáo de se espoliar o nosso
Soberano do mais eflicaz expediente que lhe reservou a Providen-
cia para Se Reintegrar na Ordem e Dignidade das Potencias indepen-
dentes? Querem que fique encantoado , e sem influencia no Thea-
tro Politico, estando alias em hum Paiz de inexhauriveis recursos,
e capaz de o constituir hum dos Monarchas mais poderosos do
Mundo ~

Náo: He tempo de se desempobrecer a Nação, abrindo-se as
suas fontes de riqueza. Não convem que em toda a parte se ex ..
terminem os principios da Razão. Se o Pólo Arctico se fecha á
Humanidade, ser-lhe-ha aberto o Anrarctico. A Violencia nâo será
victoriosa em todas as regiões. Ver-se-ha no Sul Constellaçâo
mais clara, que hade perpetuar, e ainda superiormente estender)
-os beneficios da Navegação, e Descuberta do novo Hernispherio,

A franqueza do Cornmercio no Brazil será de progressivo in-
teresse á Corôa, e Nação. Aquella terá mais rendas, em propor.
~áo á maior quantidade dos valores importados e exportados, que

pagarem os Direitos estabelecidos; e esta augmentara conrinuarnen,
te os seus recursos, despertando-se da lethargia, em que jazem
4S industrias do Paiz, e introduzindo-se outras por novas direc-
çôes , que a energia do interesse particular, deixada. á sua natural
elasticidade, removidos todos os obstaculos , deve achar, até pela
constante emulação e confiicto dos competidores nacionaes e es-

tran-
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tr;tnge:ros. Onde eoneorrém mais Cómmerciante.5, ahi sen1pre hc!
mais activo o espírito de especulação, para se descobrirem os me-
lhores meios de emprego dos Capines. Atê o prezente, o no3SI>

Commercio era. muito mechanico , rotineiro, e apoucado. A prin-
cipal parte consistia na grosseira compra e remessa dos Géneros
Coloniaes para os dous porros do Reino, Lisboa e Porto. Pó de-se
sem exaggeração dizer, que ignoravamos o Commercio do Mun-
do. As nossas amizades, e correspondencias mercantis , se limiravâo
á poucas pessoas, a quem S~ dava às vezes forçada, indiscreta, e
illimitada confiança. Por isso agora. nos achamos em tão grande~
embaraços, que só se podem remover com a franqueza do Com ..
mercio estrangeiro.

Quanto maior for o numero dos Compradores dos Generos
Coloniaes, tanto mais extracção, e valor, terâo estes; e conse-
quentemente se animará a sua ulterior e recrescente reproducçâo. Só
o Cosreio , e o provimento de viveres dos Navios estrangeiros,
occasio-iara mui considerável augrnenro da. nossa agricultura. A
concurrencia daquelles mesmos 11J. venda. de seus Effeitos, fornece"
ri muita variedade de supprimentos , e aos mais favoraveis termos
que ser possa. cm nosso beneficio. Assim o Brazil lucrará tanto
no bom pre~o das suas vendas, como no bom pre~o de suas com-
pras.

Disse bom pre~o, e não alto preço. Porque devemos estar per-
suadidos, que nâo he do bem entendido interesse nacional ven-
der lezivamente caro aos estrangeiros, e comprar-olhes nimia ..
mente barato; mas s'm por pre~os rncionaveis , isto he , que fação
conta a huns e outros contractantes. O contrario he de falso CJ.1-

eulo dos usurarios , traficantes , e superficiaes Ecoaomisras , corno
os ela c'iamada Seita Pbysiocratica da França , que tantas rhJ.F') -
das fizcrâo para inculcar a avanta3(!m nacional resulra.ite do alto
fre~o dos productos da terra.

Para se ícmenrar a a~ric1Jltura, e qualquer ramo de industria ,
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o' eSSel1Ci2.1 he a certeza e extensão do mercado , que ::1.ssegur:l o
legitimo proveito dos interessados, tendo os gcneros na compra.
e venda o seu pre~o natural , isto he , o reembolso dos valores ,:
que Smith mostra necessariamente entrar na compos'çâo de tudo
que he venal , ou objecto de circulação mercantil.

As c.rcunstancias do mercado, pela demanda, mais ou me-
nos alta e ursentc , de certos Generos, e cm certos tempos,
podem occasionar oscillaçôes irregulares nos preços, mais ou me-
nos favoraveis, ora aos vendedores, e ora aos compradores. Po-
rém onde a franqueza do Commercio he estabelecida, todos os Ge-
neros continuamente tendem ao mais approximado, se náo exacto:
flivéi, e equillbrio de valores; isto he, ao seu prc~o central e na-
tural, que he de bem commum a todos que trazem ao mercado
~ sua propriedade, para a disporem em modos convlnhave.s.

O Interesse do Estado he que todos ganhem nas suas mutuas
{lermutaçócs, tanto os Nacionaes , como os Estrangeiros, de SOl'-

te, que nenhuns sejáo descorçoados, antes se animem a continuar
no trato reciproco, sustentando as industrias respectivas. Assim he
que se constitue permanente, e grata a dependencia, e amizade dos
Póvos. Tal he a Grande, e Fundamental Lei Económica do Creador,

O verdadeiro espiriro do Commercio he Social: el1e quer aju-
dar , e ser ajudado: el1e aspira a dar soccorro, e recebello : elle
carece hum beneficio reciproco, e nâo he fecundo, e constante-
mente mil, senão quando he repartido.

A verdadeira utilidade Nacional he que nenhuns trabalhos pro-
ductivos do Paiz affrouxem , diminuáo, e cessem, mas antes se
multipliquem, c cresçâo com velocidade accelerada. A avantagem
de sempre vender caro aos Estrangeiros, e comprar-lhes barato as
Suas Mercadorias, he necessariamente odiosa, e precária. Os que na-
tia antevem no futuro, são os que muito applaudem os ganhos de
momento, e estorquidos das circunstancias.

Nem isto se deve praticar naquelles Generos em que temos
C a~
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algum:!. especial primazla , ou monopólio dado pela Natureza. PoÍ$
a experiencia mostra, que ainda nesse caso, os Estrangeiros se ir-
ritâo , e procurâo supprir-se do necessário em outros paizes , ainda
contentando-se com qualidades inf dores. A regra das Nações que
bem entendem do Commercio he em quanto esperas, fujo. 0!i'
Commerciantes de bom senso sempre acharáô mais conta, para te-
rem maior freguezia , e facilidade de extracção de suas fazendas,
e avantajosos lucros, em vendeUos o roais comrnodamente que seja
Fossivel. Os Estrangeiros, e Nacionaes estão sujeitos á imperiosa.
Lei da concurrencia , q\le arbitra o mais racionavel , e o mais bai-

xo preço possível de mdo.
He absurdo , e affectado zelo de patriotismo, e de Real Fa-

zenda , vexar os Estrangeiros, para os forçar a condições mais du·
raso Quanto menos poderem lucrar nas SI1<\S vendas , tanto se lhes
diminuird ~ faculdade de bem pagar as nossas producçôes , que são
(JS eqúlvalenres das fazendas respectivas. Devemos seguir o discre-
to aphorismo mercantil, de ganhar antes muitos poucos, do que

poucos muitos.
Adoptando-se com firmeza entre nós estes Principies Liberaes ,

e Praticos , a perspectiva futura de nossa felicidade he a mais es-
perançosl, e aprazível, Então poderemos dizer com o celebrado
AUthor dos Estabelecimentos dos Europêos nas Indias Occiden-
raes : ~lem seccou , e fez ílorentes , e rendosos estes Campos ala-
gadiços? FOI o Conunercio., Quem fundou estas Cidades? Foi o
Cominercio. Quem fez nascer, vestir, e eivilis r estes povos ? To-
dos os, homens esclarecidos responderáó Foi o Commcrcio,

Parece, por imperscrutaveis juizos de Deos , que o nosso AU4

gllsto Principe veio encher, em plenitude de effeitos , o primordial
.Regimento, que Seu illustre Predecessor , o Senhor R y D. Mancel
41e Gloriosa Mernor.a , deo á Vasco da Gama, <:]1 ando cm S~
lernne Audiencia o despedio para a descoberta da India. Nelle Or4

denou-lhe, que em roJa a parte t1rOCt1!ai~e a~sent:lr Paz, Com·
rner-
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mercíe , . e Amizade eem todos os Soberanos, e Póvos ; dizendo
ler o Commercio "O fundamento de toda a humana Policia , e o me;",
fom que se trata amor entre- os homens, e artrahe grande riqueza,
e consideração' aos Estados, observando, que até as pequellas Com.
munidades de ltalia se tinhâo feito pelo Commercio tamanbM
Potencias.

O nosso Historiador da Descoberta d'Afr.ca , Asia, e Arneri-
ea , ("') nos transmittio esta lição 'de tão Grande Authoridade. Aquel ..
16 Monarcha, denominado ojttsto efeliz, com razão se glori<lva do
que; C01ll as (ommuta~õ'es do Commercio , -os Reinos que acceitavii»
" sua Amizade, de barbaras , erao Jeitos, politicos , de fracos,
poderosos, e ricos de pobres. Oxalá o pio fim das ditas Descobertas, e
o genuino espiríro do Commercio, se guardasse conforme aos dieta ..
rnes da Humanidade, e náo degenerasse em projecto de conquis-
ta, e dominação, que eclypsou a nossa gloria', e occasionou de-
pois tantas miserias , com a perda do nosso Commercio , e Imperio
do Mar, que havia assombrado a Europa, e attrahido o respeita
de tantas Nações do Mundo!

O'mesmo Historiador (**) refere a Carta, que o Soldá o do Caí-
ro escreveo ao Surnmo Pontífice então Reinante, queixando-se de
lJ.ue o mesmo Senhor Rey D. Manoel " não contente de mandar
;, as suas Armadas á India para conquistar a terra dós Gentios ,
" tâobem tolhia a Navegação, e Commercio della i sendo o Com-
'" mercio hum mo comníum das gmtes , que conciliava amor sem
" ser defelldido; o qual Commercio elle Soldáo permírtia ern [0:-

'" do o seu Estado conforme aos costumes da terra, sem ter rcs-
), peito d Lei, ou Secta que tivessem.

Com razão se lamenta o celebrado Adam Smith na sua erni-
~ente Obra da Riqueza das Nagocs, que, devendo o Cornmercio

C 11 na-

Ç') Barros Década I. Liv. 5. Cap. 1.

CO") D. I. L. s. C. A,
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ltÂtnra1rMt1~ ser entre as Nações, bem como eim~ os i diyiduoS';
o' vinculo de união, e amizade, tem vindo a ser o mais fecunda
mànancial de discordla , é animosidade. Talvez o tempo insta, em
que a Europa,' que j-í aprendeo dos Ponuguezes a Navegação .do
Mundo inteiro, que despertou em todos os Espiriros o desejo de
part.cipar do Commercio universal, veja no Brazil realisadas as S.o~
lidas Lições de Philantliropia j e Regímen Social, que deo aquelle
grande Mestre. Em agradecimento do ensino que achei no seu lr~
vro d'oiro , o chamei Estrella Polar, Sacerdote da 11fSti~a Civil;
e Homem que faltava d terra para pôr ordem aos Negocias da
Sociedade, e dar aos Imperios sua firmeza, e esplendor. (*) Se <\

seu Sysrema fosse attendido , nâo viríamos na Europa as misérias
que testemunhamos.

Elle tez justiça á nossa Naçâo , e até por este motivo, me
comprazo de seguir as suas pizad.is , e propag:lr, quanto poder, as
suas nobres doutrinas. Espero que os Leitores benignos attendâo
eom pl\lZer <{sseguintes reflexôes deste Escrlptor , huma das Gran-
des HJI''1s da Nação Brirannica.

" Os Porruguezes completáráo hum Curso de Descobrimers-
" tos, que havião proseguiclo com grande firmeza por hum Século .. o:
" A Descuberta ela America , e a da passagem ás Tndias Orienraes
" pelo Cabo da Boa Esperança, são os dous mais importantes
" successos , que se recordâo na Historia do Genero Humano. As
" suas consequencias tem j,t sido mui grandes; mas he impossí-
" vel , que se tenha visto a extensão das mesmas. QIC beneficies ;
" ou que infortunios hajâo dahi resultar, nenhuma sabedoria hu-
" mana pode prevêr. Unindo-se assim as mais distantes partes do
." Mundo, habilitando humas a. supprir as carencias das outras,
" augmentar seus gozos, e animar a reciproca industria, a gerai
" rendencia daquelles successos deveria ser benefica a todos. Mas

os

C) Principies de Econ. Polit. p:l~. .23. 1~7. Prologo pa~. VIII.
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" OS beneficios que dahi deveriâo resultar, -forâo su1:nrergii'.os, e
" perdidos em terriveis calamidades. Estas porém provierâo mais
" de causas accidentaes , que da natureza de taes successos, A Su-
"perioridade dos Europêos era a esse tempo tão grande, que
" poderão commetter com impunidade oda a sorte de injustiça,
" Talvez, com Q andar dos tempos, todas as partes do Mundo
" chegaráõ á tal igualdade de valor, e força, que as Naçêes se-
" jão obrigadas a respeitarem-se reciprocamente, guardando seus

. " mutuos Direitos; e nenhum meio parece mais proprio a estabe-
" lecer esta igualdade, do que a mutua commun.caçâo de conhe-
" cimentos, e de toda a sorte de melhoramentos, que a franqueza
" do Commercio Universal deve necessariamente produzir. (*)

OH..

C) Liv, 4. Cap, 1~
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E sendo assi que o nó desta amizade
Entre vós. firmerneure permaneç;:t,. ~
Estará prornpto á toda a adversidade. -
Que por guerra ao teu Reino fe offereça
Com Gente, Arruas, e Náos i. de, qualidade
Que por Irmão te' tenha , e - te conheça.

Camões. Lus, VII. 63.
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l> A R T. E S E G U N D A.

O-s I N G L E Z E S não me são conhecidos por lnJUrla, 0\1

beneficio. Sendo o seu Governo o sempre fiel Amigo e Allia-
do da Coroa Ponugueza, he natural que todo o patriota sinta.
predilecção á Oram Bretanha. Os que amâo a Literatura, e fa.
zern VOtos para o progresso da Civilisaçâo , talvez náo podem
deixar de ter alguma parcialidade á este Paiz , como Patria dos
Sabios, Inventores, Artistas, e Argonautas, mais uteis ao
Genero Humano. Além disto os notórios successos , que occasío-
náráo a Resolução de S. A. R. a vir para seus Estados d' Ameri-
ca , devem ter excitado geralmente os dignos sentimentos , que
-inspira a lealdade de hum Soberano, e Povo d' altos pensamentos,
~ de tão grandes feitos.

Faço esta apologia antes de entrar na discussão seguinte; por4
<{ue receio que a proposição, que vou demonstrar, pareça náo só

paradoxa, mas tambern extravagante, aos preoccupados com si-
nistras impressões dos escriptos cavillosos, e incendiários destes
miseráveis tempos, em que até he moda taxar de Anglomania
aos que detestâo a idolatria gallicana, com todas as suas artes,
e fascinações. Espero pois que os leitores candidos meattendão
com serenidade, e não julguem sem conhecimento de causa. Pó-
de·se á cada hum dizer ~ trata-se o teu negocio ~ He essencial
11.0 Bem Publico ir direito :\ verdade em tno ponderosa matéria. .

Se a franqueza do Cornmercio com todas as Naçôes he mil
110 Brazil , ella he impreterível com os Inglezes , por Necessida ..
'lie, Interesse, POlitica, e Gratidão ~[aclonal,

D Na
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Nas circunstancias aéluaes , a necessidade de commerciarmos

com os Inglezes , .,he de intuitiva evidencia ~ e.Je irresistivel for-
ça das comas. Que pessoa cordata o poderia contestar, vendo o
Geral Interdiélo do Commercio da Europa ~

• t '
Demais , he dato qtta, a ..náo .se-adtnilfit Commercio

franco e legal, náo se poderia impedir o clandestino e ílleglrimo
em huma Costa immensa, chea de portos, bahias, ~ surgidou"'l
ros , tendo o Paiz carencia de tantos supprimentos , e vendo-"
os Illglezes na urgencia de procurar extracção aos produdos de
sua industria, com maior vivacidade que nunca , em todas ;tI

partes da terra. Assim o Estado ficaria privado de muita renda;
a prohibição nâo teria effeito , e dar-se-hia ansa á mil fraudes J

prevaricaçôes , e desordens de pessimo exemplo, e desgraçadas

c:onsequencias.
Além disto he facil de prever os resultados polírícos de tá"

infausto systema, Huma simples moméntanea hostilidade da Gram
Bretanha, á que deo causa o fecharem-se aos Inglezes , pela via.
Iencia da França, os portos do Reino, produzio logo males gra.
vissimos, que seriâo os mais funestos, se a prompra reparaçâo
os não terminasse. He já inutil , e até indecente, insistir em tal
objeélo. Só observarei, que negar absolutamente o direito de Com.
mercío até aos amigos de fidelidade experimentada, repugna a09
instinclos da Humanidade, e he proprio a irritar os animes com o
mais exasperado resentimento.

A Historia das descubertas da India subministra hum en-
sino attendivel. Quando o 110SS0 Almirante deo a sua ernbai-
xada ao Imperador de Calecut , para ser admittido ao Commer-
cio do Paiz, nâo obstante que porfiassem vedallo os Mouros in-
trigantes, que haviâo monopolizado o trafico d' Asia, com tu.;

do o Regedor do Porto , ainda que de animo dissimulado e hos-
.til, ordenou o desembar(!ue das mercadorias , como prova dos
desígnios paclficos dos que de tão longe vinhão á terras estrae

nhas
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plias. Camêes (*") consignou em seu Poema essa anedeéla ins-
~éliva.

Diz-lhe que mande vir toda a fazenda
Fendibil , que trazia, para a terra,
Para que de vagar se troque e venda:
Q!!e quem não quer Commcrcio , busca a guerra.

o interesse de commerciarmos com os Inglezes he manifesto.
He regra e pratica mercantil, fundada no senso commum , e

eonstante experiencía , ser mais certo; extenso, e avanrajoso Q

Commercio que se faz com os individues e paizes industriosos e
ricos', do que com os individuos e paizes inertes e pobres. Q1e
podem estes comprar e pagar senão valores grosseiros, e de pou ..
ta monta ~ O Comrnercio náo he mais que o Cambio de eqtúva ..
le.ntes. ~allto huma Nação póde offerecer maior quantidade e
variedade de equivalentes fruélos de sua terra e industria, tanto as
outras acbaraô mais facilidade de effeituarem com ellá o troco re-
eiproco de suas correspeélivas producçôes , 'e serão em consequen-
cia animadas a pro seguir em o respectivo trabalho e trafico , e
augmentar progressivamente o próprio capital, para ulteriores ope ..
eaçôes da geral energia.

A ordinária prudencia , e, por assim dizer, a sagacidade instin-
Éliva, dirige a todas as pessoas a comprar o que precisão antes nas
lojas de grandes sortimentos de mercadorias do que nas de inferior
lote. Todos acháo mais conveniente ter tratos e contas com Ne-
gcciantes de grosso cabedal, notorio credito '" pontualidade nos ajus ...
tes , franqueza em dar abonos, fazer avanços, e," como vulgar.
mente se diz , Homens de Livro Grande, que comprâo muito ,

Dii ~

.~
( 1o) Lus, VII. 9Z•
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e. podem vender, emprestar, e fiar .í longos prazos , sendo cre~
res benignos, e nào traficantes necessitados, duros, e inexoravels
exaélorcs,

Finalmente he sabido , que, quanto he maior o numero dos
capitalistas nos Paizes onde ha regular Administração da justiça,
e nâo se dáo monopolíos , direélos, ou indireélos , por Authoridade
Publica, (e· só estes sâo substancialmente maleficos , e temiveis ,
pois os outros facilmente se rompem pela. vigibncia e energica
acção do interesse dos competidores) estando o mercado abert<>-4
de necessidade os que poem em giro os seus capíraes , e rem maior
somma de mercadorias a dispôr, se devem contentar com menos
beneficios , e toda via satisfazer com liberal mão os trabalhos da
classes industriosas, segurando sempre para si proveitos constan-
tes; pois he faao universalmente experimentado , que os grandes
fundos crescem mais com pequenos, certos, e continuas ganhos ~
do que os tenues capitaes com excessivos, precarios, e filgitivos

lucros.
Ora todas estas circunstancias se verificáo, em grão emine~

te, à bem da nossa Nação a respeito da Nação Ingleza , e, nesta
parte comparadas as mais Naçôes , nenhuma póde per tender supe-
riorldade , e nem ainda competencia,

Não ha quem duvide que presentemente a Nação Ingleza he
a mais industriosa e fic.1 d.l Europa , e que:\. sua industria e rique-
'2:1. vem princip:tlmente das fontes perenna.cs (que nunca se exhau-
tem ) da sabedoria e regular.clacle do seu annual trabalho pcoduéli-
vo. Segund.) a phrase de hum Escriptor Francez deste Século , (*)
em ponto de opnlenci:1., toda a comparação de Inglaterra ainda
com a sua ri ...al be basn tormento,

Em.

( • ) rar. m~rcbel1.\ Preíac. á traducção da Obra do Dr. Clark sobe
a opulencia da Gram Bretanha, Elle hc conhecido por outras Obras eco"
nomicas.
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. 'Em industriá fI:lanufaélmeira nenhuma se lh~ emparelha. EUa

}>ara isso aproveita todas as idades) capacidades, e estações, em-
pregando, quanto pôde , em seu serviço os entes animados e ina-
nimados , e até os elementos do ar, fogo, agoa, &c. Em quan-
to as mais Naçôes , e seus Estadistas , ainda disputâo ; se con-
vem o 1.1S0 das maquinas) porque (dizem) rriváo de trabalho, e
pão a muita gente; os I~glezes achão poucas quantas tem) e O

Seu Governo premeia com profusão qualquer arte e maquina nova,
t util ; e ainda qualquer consideravel melhoramento nas já desco-
bertas, que augmentão (como diz Smith) as Potenctas produéli-
vas do trabalho. Deste modo a sua população, e força he arrifi-
cialmente augmentada com os agentes, e força da Natureza, e es-
tá no Paiz sempre vivo o espirito de invenção, e perfettibiJidade.

Donde vem, que os Inglezes podem fazer tudo mais, e me-
lhor, que os outros póvos , e consequentemente rivalisallos com
avanragem , c ainda, sem alguma violcncia , excluillos dos gran-
des mercados, pela comparativa barateza, e excellencía desuas ma-
%lUfaBuras, que sáo de mais solidez, universal uso ~ e do alcance
das Faculdades de p~lgal' de maior numero de individues de todas
as Naçôes ; sendo por tanto a sua industria mais benefica á Hu-
'lnanidade.

Para cumulo de louvor da Naç:ro Britannica nesta parte, bcs-
taria dizer , que lhe pertence a honra (que ninguem lhe disputa)
de ter domado o ferro, o pai das artes, a ponto de dar o valor
de oiro á muitas obras deste metal, de que se fazem q1.1asitodos
os instrsmenros , que ajudâo , e aperfeíçoão a tarefa da scciec'ade r
Principalmenre os de r 1autica são tão primorosos, qt1e até a Fran-
sa, ao principio da guerra revolucionar:", e no maior paroxysmo
de seus furores contra a Gram Bretanha , prohibndo a importação
ele todas as mercadorias Inglezas , exceptuou aquelles instrumen-
tos, com virtual confissão da respetliva superioridade.

A l'rin}azla da 1'açío Ingl.eza a este respeito he tâo fóra de
ques·
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cauestão, que at~ Mr. 'Jq'lío Baptista Sa'j ; atluaImente o Eco-
nomista de maior credito na França (que sem duvida não quiz ,li.

songear a Inglaterra, sendo hum dos Empregados Publicos do pre-
sente Governo de seu raiz) fazendo no Livro I.o Cap, ~9. judi-
ciosas observações sobre o particular gcnio de indusma , que aba-
lisa aquella Nação, assim se explica. .

• "Pij.ra aperfeiçoar huma fabri.ca, QU para fazer as obras com
discreta economia, vem ao Espirito de hum Inglez idéas , que não
occorrem em outro Paiz ; ou, se ahi oe correm , nâo fazem fortu-
na. Basta observar as cubas dos chapéos. Na França são esrrei ..
~s , e lon_6as : muitos obreiros se arranjão de huma e outra pat'~
t~.) trabalhando penosamente, e mal; porque estando apertados,
e sendo o seu trabalho vexado 2 fazem menos obra no meS01Q
~empo. O s.ilario do dia não he menor, e o pre~o da mão d'o-
bra he proporcionalmente mais caro. Em Inglaterra esta mesma
çul?:l tem huma forma rdonda, que facilita aos obreiro~ o seq
movimento , sem se causarem incommodo reciproco. O fogo, con-
centrado em hum fo5ão pouco extenso" faz que se poupe o com.
l?pstivel, e se dissipe menos calor. Até o fumo .nâo he perdido,
O ~llbo, que o conduz, passa ao travez de :huma peça, que esra
sobre a Officína , e o seu calor fórma hurna estufa. com que o.)
chapéos seccâo mais depressa; . ) "

"Os Inglezes além disto sabem, tirar admíravel partido dos co-
nhecimentos , que tem nas Artes de gosto (ainda que não possuão
Chimícos tão eminentes como os da França) para darem á roda
a sorte de SU.1S manufadures .o irresistivel atrractivo da cornmodi ...
dade, Esras são agr.dweis náo só pelo desenho , côres , mati-
ZC3 , &c. ma.s princip;llm~nte p~lo seu prestimo. Elles preferem
bbr;car nio o que convem ·á poucos ricos, mas o que toda a.
ge,1te p-J.:le tei' e pagar. Por isso fabrido as obra. em grande, e
i:WC.1t:tO 111:lquinas e moldes para fazer~m tudo bom e ba~ato, Gt>11\

o. 1ll~'10r tempo e trJbllho !)os:.;ivel. Do que resulcél, que,- em ge-

ral,
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t9, a~ S'O!\S m:muf~auras sáo mais perfeitas, e de ineomparavel
mente melhor mercado.

Os Inglezes tambem excedem a todos os póvos em espírito
de empreza mercantil e naval. Os seus ernulos , (que querem ef-
feitos sem causa, e fins sem os proprios meios) até lhes lanção
isto em rosto , arguindo-os de pertenderem invadir o Corr.mercio
do Mundo; como se fosse justa materia de censura a intensa aé\:ivi4
dade de suas especulações, e preeminente energia em perscrutarem
e correrem todas as partes da terra , com tanta despeza , e perigo
de vida; estabelecendo incessantemente correspondencias , e feito.
tias para o mais rapido giro de seus negocioso Nenhuns Cornmer-
eiantes tem melhor, nem mais firmemente, que os Inglezes reco.
nhecido a importancia de tratar verdade nas rransacçôes civís ,
Fara obter a confiança dos homens, e consequentemente se acha-
tem mananciaes de opulencia , até com o manejo e credito da
posse de capitaes alheios, espontaneamente commettidos. Dahí
procede a riqueza das grandes cazas hereditarias de Commercio de
Inglaterra.

Deve-se especialmente aos Inglezes o estar a sciencia do Com-
mercio na altura que se vê; pois nenhuma Nação tem investiga-
do com mais insaciavel curiosidade os innurneraveis arrigos de pro-
ducçôes naturaes , e industriaes , lugares de seu nascimento, fabri-
co, e transporte, e bem assim os tempos, e termos mais [avora-
veis ao mercado. O Direito, e a Economia mercantil está ati no
seu auge.

Em quanto as mais Naçóes até blazonão de preferirem -a agri4\
enlrura á todos os ramos de industria (sem conhecerem que a ex-
tensão e perfeição da propria agricultura, e das manufaôuras mais.
refinadas, nâo he tanto a causa como o effeito de hum Comrner-
tio vasto e irrestriélo ), e até algumas, ou desprezão o mesmo
Commercio (sobre tudo o estrangeiro). ou o tem como objecto
lecundario i a Gl'4Ull Bretanha o considera como o emprego pri ..

ma-
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tmrio do Paiz ; e o fundamento principal ,d3. proprie potencia. U
seu Governo tem tudo subordinado aos interesses do Commercio "
e Navegação; . que nâo só rmntem , e amplifica todos os mais ra-
mos do ger.tl trabalho da Nação ;' mas dá o inexpugnável Baluar-
te ch defens io do Estado, e artrahe o respeito dos outros Gover ...
n03. 03 seus Philosophos , Historiadores " Politicos , Poetas, e 1\0 ...
véllistas , tem conspirado a pôr nisto O transcendente Caraéler Na.,
eional,

Por este systema ínalreravel se levantou' e estabeleceo a Pre~
po-i ier.mcia Mar.tima , e immensa influencia, que a Gram Breta
tanha tem ad-piirido , não só no Continente Europêo , mas tâobem
em quasi tolo o Globo, e que hoje produz tantas ínvejas , amea-
ças, imprecaçôes , c raiva impotente. Mas, bem analisadas a$
COllS.l.S sem espiriro de partido , o crime de que se accusa a Nação
lngleza com tão odiosos epithetos , vem a ser a superioridaded
SU.1 intellige'lcia cm conhecer os Elementos sociaes , e a íncompa-
ravel perspicacía e pericia em aproveitar-se , para avançar mais 10n..
ge, dos cr.1SS0S erros econornicos , e politicos dos outros Estados.

Não digo que ella ieja o typo da perfeição' da sociedade; pois
ainda tem mui graves e capitaes defeitos, que Smith apontou ; e,
por ora, nenhum povo tem sido canonisado no conclave da Philan-
throp'a , porém, comparativamente ás mais Naçôes , ella se póde in41
titular a Mestra, e a Immaculada na Sciencia da Riqueza, e n'At~
te 'das Artes de reger homens; pois sabe formar na sua gente hum
csplríro publico do mais exaltado patriotismo, que emúla , senão
sobreexcede , o dos antigos Romanos; e he irnpossivel que existis-
se, se as Leis náo Fossem as mais liberaes , e [autoras da prospe.
ridade dos individuos.

Nenhuma Naçáo tem como a Gram Bretanha achado os meios
de, por :1.ssimdizer, aproximar os produtlores aos consumidores
de tojos os raizes , multiplicando os vehiculos , e instrumentó
tfu co:nmunicação, e pelas vias ,mais f.:lceis, e conciliad9ras dos in

tc~
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reresses das mais distantes Nações, ainda que'tá6beft\ procure Có
,ue he narural , e o faz cada individuo quanto póde) adquirir para
si alguma avantagem , pela .sua superior energia , e prevídencia, Em
'luanto outras Naçôes vagueáo com projectos excentrieos , e se a"4
soberbão até com a servidão da gleba) restringindo o seu cornmer-
cio ao "lugar, 'e y:sinhanç;t, e á mera navegação de rios, e canaes ;
e ao sordido trafico de almocreves (á pouco mais disso monta ()
commercio interior maiorrnente de paizes mediterraneos) ella , nâo
deixando de aproveitar todos esses meios , tem de mais os olhos
em todos os ponros da terra, e alarga todos os dias, sem pausa,
e susto ~ a esphera de suai emprezas de Commercio j :para attrahie
á seu Paiz, por hum magnetismo philantropico os mimos da Na-.
rureza , e Arte ainda das mais remotas regióes, e distribuir o exce-,
dente do seu consumo por todos os paizes civilisàdos , que tem al..;
gumJ. cousa que dar em troco; de sorte, que raro he hoje o in<t
dividuo de paiz de commercio ma ritimo , e ainda de sertão C sal-i
vo inteiramente barbaro ) que não seja supprido, e á commodo pre-i
ço, de muitos artigos de producçôes , e fabricas da Gram Bretanha j

6U transportadas por sua industria, e capital de todas as partes ha..:
bitaveis da terra. Assim aquella Ilha tem vindo a ser o centro d<t
grande orbira e movimento commercial do Universo.

Accresce que ella descobrio (e até levou á Asia o arcano)
de Fazer á roda de si hum continuo fluxo, e refluxo do capital P~A'
fHniario" (*) de todos os paizes de consideraveis relaçôes mercan-
t.is, para promover todos os ramos da propria industria, e [1Z~

llG mais árduas operaçôes do Governo) de hum modo inimitavej
ás Outras Nações , que, nesta repartição, apenas fazem parodia"
e arremedos) por não terem iguaes bases. Além das portentosaa

E ma•

. (*)Cl d.lalno assim o dinheiro, para o distinguir das mais especies e.
capitaes das Nac;õeli, que Smith reduz á quatro. O vulgo costuma .,on~,
f~}d.ilios J só tendo por c:\l'ital :\ ll~oeda.
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iftàqotn~S"'d~IkgH6úlntlJ!t;· ManufaC\ura " e'N:ivegaç50, 'os Ingt~
ses ~em inven!;ado·).Ou feiro .o mais extenso, e judicioso uso de ou~
tlráS: maqalnas , não, menos engenhosas, e quasi de hum poder ma ..
g~co, á bem do Commercio gemI) e especialmente do seu, corno
Bancos: de Circulação e Desconto; Postas, Paquetes, Seguros,
(bzetni> i Letras .de Çambio., Notas Promissorias , e toda a espe..
eie. de Papel de Credito" paréicularmente o Publico, que, na opí-
6iáo 00..Faiz., e ainda fóra delle , tem. subida ao valor, ao par I
e áS vezes acima. da moeda corrente, Nisto se podem dizer os ge.:'
tluinol; Adeptos .da Alchimia_ transcendente, e descubridores, da vers
dàdeira pedra pbilosopha!, 'que em vão tinhão procurado os insen
satos , que aspíravâo fazer metamorphose dos metaes inferiores em
eire. ' .
_:. Ainda na mcis, He noto rio que os grandes capitalistas da Eu-
rapa, e ainda dos paizes peliricàmente mais; inimigos de Inglarer-,
ra., jem depositado n05 Bancos desta fundos enormes; e ainda ,
hortivel Revolução Franceza , que ameaçou desorganizar a- civilis
iitção, occasionou maior confluerrcia de capitaes. para aquelle paiz ,
ecmo para o santuario da boa fê, e asylo de toda a gente de
pí:iru;ipío , e. cabedaes, A verdade destes nEtos deo motivo 'ao ce..
lebre dito do aéhral Regente da França instigando os seus exercii
~, ~ra ihvasão da Grain Bretanha: Soldados! Os tbesouros do
i'Áfthdo estão em Londres.

En1 fim áPatria. dos Baeons " Newtons , Lokes, Sn1iths ,. Jen-
tlers, pertence ~ gloria. de ter, mais que alguma outra Nação, con~
tribuido pelas viagensi dós seus circumnavegadori!5-do Orbe náo sr,
&f) pro'g.tesso. da Co~.ciq, e maiores gozos, da SocieJade, mal
C\mbem. d:}s sciencia.s., e civilisaçáo, que est?9. promo.vem.
., O assombroso apparato de e;·pedientes, e facilidades...do Com-

m~io Inglez, e sUaS riqueza! em todo! o.!'ge~s, tendo des~
)..imbrado os olhos. dos desorganisadores da. Ordem Social,. que nc~
c1amáráo 'o .primodial preg~o; revolucionario;:::j Guerra ios Pal~

~QS"



~1~'tio'S . Pa'! á~·C~b:tnts·:::::· para nem se"quér ,déiJC~t"viver OS povbsi
~iser,welmente nestas '. converrendc sÓ as Naçóes em ~emiterios;
em lugar de ser o .objeélo do respeito, e reconhecimento do bCl\di
cio cornmum , tem infeliz, e fatalmente servidQ de excicár.talumni&..;
dores para denegrirem o c;raéler da Naçáo Britannica com as irn,
puraçôes as mais iniquas , e absurdas, confundindo fatlos de indi~
\'iduos, e ainda ~e Admin!str~dores Publices , com o genio,' e l:,?~
tituição do Povo, e Governo, que tem no propriQ seio o principie»
qe 'rnelhora , e perfeição,' ainda nos' abusos mais "Ostensivos; e ( o
~ue he mais Iamentavel j isto em grande parte accontece 'por se cón.
verterem (comQ diz Smith) as mesquinhas artes de traficantes -ea
Maximas de Estado para governar NaçÕes. !

Todo o fito dos invejosos e declamadores noto rios , he rert"l.Ooi
tetem a -coücorrench dos Inglezes nos mercados da Europa, e em
Outras partes, onde alias estes não tem monopolíos , nem extrabtr.
<!iona.riós fa~ores do Governo do Paiz para o seu trafico mercan-,
til, e onde consequentemente o rcspctlivo Commer.cio he plenam .....
tÇ voluntario, e' do evidente interesse reciproco dos l'0vos com
«iuetn trarão õ e -tal interesse se prova sem replica] só pelQ'mesmm;
faa? de continua.rem com os Inglezes o seu Commercle ;:.oe até ,II
;ropriaF rança dá exemplo da contumaz insistencia , 'que "mostri~
tantos Reinos, e Paizes de sua dependencia em receber as AJercll1'
~rias Inglezas, e vender-lhes tambem os 'seusgerreros-, :claÍ1dest~
n;lmel1te, .e cQm grandes éircuitos, ou porjNia: de neutraes.5oh:.",
risco de sequestro, e outras penas só dignas clo-CodigO" de( Dr:rCll,)
(;:0010 se páde ist() explicar sem que se reconheça que em; geral
no COtnmercio Inglez predomina a boa. fé ~ Qleffi' quer comm~l"
<:io com gente nefaria? Quem continua cor.respondencia:com' f(a~
dulentos, e levantados com fazenda alhea ~ Quem -acolhe em'sua!
G.'1saespiões, e aSS:lssinos? O que mais se constitue admiravei hcL.
que náo obstante tio odiosas intrigas politicas, e a atroz fiscalida.
de---de espolio e tomadia, exercido aétualmente em toda a' Emo}'l-
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pela." colossal .:\ScenHenci:t da França, o altivo Genio' BriranllicO
avança imperturbavel na carreira de fortuna, e gloria, que lhe rem
mostrado a sua exaltada comprehensão , e imrnovel conformidade
ao Grande Principio J7ivificl/.iue da Maquin/l. Social ~ o Cornmer-
cio :::::. Com este só tem assoldadado os maiores Exércitos. doS'
maiores Soberanos para o equilíbrio das Potencias, e ora por si SÓ

arrosta todo O poder do invasor uníversal , que dispôe das forças de
tantos Estados. subjugados.
\ Pôde-se dizer que os Inglezesescolherâo a melhor parte dos
trabalhos da. Sociedade, que' provavelmente lhes não será tirada.
Permltra-se-rne explicar na phraseologla de Homero. Elles tem por
si a velocidade de Neptuno, que, segundo. o Poeta, chega em rres
passos. á extremidade da terra.

Concluirei com hum Escriptor Inglez, (*) " Isto nâo he
" hum panegvríco composto de palavras insignificantes; elle fun-
~ da-se em fa\.'tos. incontestaveís, que offereço á- anenção de meu»
,) cornpatr.otasv j, ..

J .1Mas eu náo me propuz fazer elogios, mas indicar o que est~
aos olhos de todo. o mundo para COnvencer que era do nosso in-
teresse.commerciar , principalmente com os Inglezes , á fim de-por-
fiarmos na mesma carreira de' opulencia , e potencia maritima , í
flue nos possibilita ti. immensídade di! nossos meios, se bem OS

aproveírarmos sob 0.9 beneficios de huma Legislação illuminada , C'

Administração firme, que consagre em Maxima. de Estado o cres-
C~m10S pelo. Commercio franco, e leg:!!.

He de toda a probabilidade que quanto for mais extenso , e
Jegular o nosso Cornmercio com os Inglezes , com plena confian-
9:1, e constancia de amizade', tanto mais participaremos das avan-
t;Jgens que elles gozão, dando a maior possivel extracção, aos pro'
duetos da nossa terra, e industria, e-adquiriremos grande pericia mer-

.can-
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eantil , e até receberen10s tom exubetàneia muitos seus capltaes
adiantados á longos prazos, e á Iavoreveis termos , para se em-
prehenderem grandes , e novos estabelecimentos. A nossa r l"'ção
sempre deo provas deespecial genio para o Commercio , e f lavega4
çâo, He de esperar que tratando mais familiarmente com a Nação ~
que excede a todas em ·agencia mercantil , e nautica , entre no es-
pirito de .suas cornbinaçêes , se amolde á sua aél ividade , e obtenha
avantagens incalculáveis. A semelhança , e o exemplo sâo os maio-
res estímulos das acçôes humanas. Estando em maior contado com
os povos mais civilisados, he impossivel que nâo nos emparelhe-
mosa sua industria.

Não obstante ser antiga a Amizade, c Alliança Politica das
duas Coroas Portugueza , e Britannica , he de lastimar que se1114
pre se entretivessem desconfianças} e esquivanças entre nós, e os
Inglezes por juizos erroneos do vulgo. Mas nenhuma pessoa sen-
sata- poderá contestar o quanto sempre 110S foi avantajoso o C01114
mercio com os Inglezes 110 Reino. Basta refleélír , que eráo quasi
os unicos compradores dos principaes ramos da agricultura de Por-
tugal, e suas Ilhas, como vinhos, saes , frutas, &c. Sem o seu
Commercie a colheita destes Géneros seria incomparavelmente me-
nor, Os particulares, e o Estado dali derivavâo os seus maiores re-
cites. T aes ramos sustinhâo , e amplificaváo todos os curros , <jllC jhe
erâo annexos , ou subalternos, Os Inglezes táobem sempre forâo
<los maiores compradores dos Géneros elo Brazil, especialmente
Algodão, e Anil. Elles forão os que com seu exemplo íirmárâo , e
extenderão o espirito de ordem, e ponto de honra, 'lne já fazia fi-
gurar na Europa os Braços de Lisboa, e Porto.

Sendo a. Nação Brirannica , em geral, briosa, e acostumada a
viver com decencia ,e commodos da vida, os Inglezes domicilia-
rios de Lisboa, na-Corte , muito influirão na elegancía das >11:1S

obras, 'e trat.1mento civil em mesa, casa, mobilia, cl1tiipagem.
11e notor;o que elles paga vão os mais altos alugueres das Proj1r;c~

da-
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chdes em que -moravão; e-isto dava a lei dos 'preços' para a~ o,.,
eras ; o que .animava os capitalistas a embellecer ,\ Capital com
novos , continuos , e vistosos 'edificios, •

'Ao lnglez Stephens deve-se o grande' Estabelecimento d~
Fabrica de vidro de Alcobaça, <Jue poz em valor, e esplendida
cultura os seus arredores , antes esrereis , ou incultos .. A pillt~1
resca descripçâo ~. que desses sitios , depois encantados, faz o Ar!
chiteclo lvftl1pby ~ he hum novo argument» da benefica , e esclas
recida industria lngleza. t

Variosourros Ing}ezes ricos , e de .bom gosto com a nobreza
d.is casas de campo, e jardins, que fizerão , occaslonarâo em sua imit
taçáo semélhanres casas , e jardins 5 qll~ aformoseáráo varies 1uga~
res amenos para a mais bella , e luzida companhia, Todos sabem. qu'o
a riquezn , e população do Porto , e o credito de seus vinhos., .h!
obra cm gr.lIlde parte da. riqueza, é Cornmercio da' Inglaterra: ,i\.
pr'lsperidaJe \ da Ilha da Madeira deriva da mesma fonte. A fr~n.!
qt1eza do Commercio Inglez oçcasionara aqui 'huma exportação .a
renda á Coroa, qual nunca deo .Capitania alguma. -do Brazil p~
porcionalmenté á exrençâo de seu território. , I

: He indubiravel , que o COI11Jl1ercio do Brazil fcí.muieo p~
vldo com os capitaes Ingle~es, pois ql1e para '1hi sé reOlettiáQ mui,
tas fazendas suas, fi.adas aos nosso~ Commerciantes ~ilongos .aonos.,
e q~le se paga,vão com os qeneros Coloniaes. Estes. fun-elos adiam.
t;\~{os daváo aEtividade ao giro ~ eeoriqlieceráo á muitos, que. não ti,

nháo ontro [lindo ll11is qUã apropria indllsrri.t, e probidade:. O Reb
.no ~ ~.Estados, Ultr,1I1iarinos, náo pbst~l1te as desavalltagens,. e o
estorvos do Systema' Cplonial,. florecerão 'por: essJ; economi1; 5
li n~0 terem sabrevit:ldo a$ desord~ns, que·al'rtlimíráo a Europa', náo
se póJe conjctlurar ~é 'onde se .re~ia.declatado a nossa. :prosped"
,bcle. . '. .'

SI!!náo faúm1o!t Com111ercio mais aélivp, e extenso ~' senão"Ctt
nhamo~ Q.as Praça_: c~tram;(!ir;t. çQrIesl)on~enpias ma.is. alllp~~ ~.dii

t~..
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teéllts, 'se e 110Soo capital) e.credito nâo subia máis alro ; 4e.emos
só imputallo á nossa indifferença , e incúria dos meios que ad.antâo
&ii Nações. Sem estudar as linguas vivas, e principalmente a In-
~leza, sem aprender profundamente-:t sciencia do Mercantil, sem
irem os Nacionaes estabelecer casas de Commercio nas Praças Es-
uangelras, sem se estimar nem aprender a Economia Politica era
impraticavel obtermos as avantagens que os Tnglezes alcançâo pe...
la sua exemplar sagacidade, e incessante applicaçâo , e aproveita-
Illento de seus recursos.

As indicadas avanragens são agora ainda mais naturaes de espe ..
tar muito alem ao, nossos calculos , e desejos. Os interesses dos In ...
glezes ora coincidem, maia que nunca) com os nossos; pois) pela
mesma razão que a rancorosa Politica da França ataca cm o Conti-
aenre Europeo os Géneros da producçâo , e Fabrica de Inglaterra,
tanto mais deve ser a necessidade, e a boa vontade dos e peculadorcs
desta Nação, que estão sobrecarregados de seus Generos , em nos Sllp~

prir) com superabundantes quantidedes , á bons termos) e ~i longos
prazos, com tudo que precisarmos ; e tendo assim eiles hum vas-
to canal para dirigir os seus fundo , com esperanças de raciona.
vel proveito, e nós, comprando tudo melhor , c mais barato que
antes). certo penhor da continuaçâo de seus supprimentos , se aper"!'
taráó cada vez mais e mais os vincules de mutua dependencia mel'.
Cantil, com grande prospecto de nossa progressiva opulencia,

Não se pode duvidar que os Inglezes assim o queiráo. Tal he
á pratica discreta, e ordinaria dos que bem entendem os seus in-
tereS5es. Os nossos Commerci:mtcs a exercem corrunuamente , por
inevitavel necessidade nas circunstancias do paiz, Elles cosrurnão
~istir aos Lavradores, Mineiros, c Agentes intermecliari s do tra-
fico do interior, e aré da Cidade) como os chamados. logisras , ou
mercadores de retalho. Os que melhor calculâo as consequencías
JÚo os vexão ~Otn execuções ~ antes facilitáo-lhes os :tvanços ,
'Obl'áo çoID e4J.uidacle.1 e aJ.1rg~o-lhei as assistellcias á.proporção

'lue
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que a própria fortuna" se- acha mais enlaçada com. a dos mes.'
mos.

1\ continua importação de fundos dos Inglezes tende á pro·
duzir tres effeiros de grande consequencia : primeiro da sahida ao;
nossos Generos: segundo estender a nossa industria: terceiro' á inr-
pirar-nos o estudo de sua Iingua, e imitação do seu espirii:o pú.,
blíco.

L Os- Inglezes , bem como quaesquer Estrangeiros, que vierem
commerciar ao Brazil , naturalmente nâo hão de voltar com seWf
Navios em lastro, perdendo o frete de retorno; aliás as despezas
da viagem muitas vezes absorveraô o beneficio da empreza. Por
tanto he mais que provavel , ou antes he de toda a certeza, que,
em geral , todos procuraraô realisar, pelo menos na maior parte'
:IS suas imporraçôes com os artigos de exportação do Paiz, O~
que fizerem remessas da Europa ainda em Navios Portuguezes i
ou que vierem estabelecer Casas no Brazil , estão nas ídenticas
circunstancias, A sua sagacidade, com extensão da correspouden-
cia , descobrirá mercados , directos, ou índíreélos, pal'a os Gene-
ros Coloniaes , a fim de seu embolso, que não pode ser em di-
nheiro senão em p~quena" quantidade; aliás pouco poderáô ven"
der, e consequenremenre serâo .inconsideraveis os seus lucros.

No caso da paz, o caso não rem difficuldade ; mas actual-
mente a intelligencia dos Inglezes fan\ os maiores esforços d~
muito diminuir os estorvos da circulação. Lea-se o Escr.pror In-
~lez deste Seculo Oda) , que de' proposiro fez huma 'Obra par~
indicar os meios de fazerem seus Compatriotas o mesmo, ou qua'"
si o mesmo, commercio no Continente Europeo , por vias obli-
quas, e os Leitores se capacitaoló até que ponto chega o espirire
de cspeclllaçáo de tal gente, par.1. vencer os obstaculos que s~
oppôe á sua aéhvidacle mercantil. 1

II. He princpio econornico t" demonfl:rado pela experiencis
de rodos .OS seculos , e paizes J que a necessidade da subsisrencis.

nál1
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tio 'he estimulo tão pungente para exclrar .o 'gel al traLalho ~ 'c C$.$

tender e aperfeiçoar a. industria , como o desejo de gozar , cm i-l
fiuecer ; e subir á consider;\ção, e indepéndencia. Bem diz Rni:
ual , que o trabalho p.na fartar a fome he tio ptisico como ella
mesma. Quanto os povos mais se habituâo a desfrutar as delicias
da vida, tanto mais intensa he a sua energia para achar e dar em ...:
prego a todas as classes. Ate os Salvagens são despertados da sua.
indolencia para os mais assíduos e penosos rrabalhos , quando se
lhes offerecem artigos. de .prazer e ornato, -que se dizem de luxo;
Quando se observâo (diz Stewllrt) 06 arduos e perigosos trabalhos ç

• que de boa vontade se snjeitâo os Salvagens da Bahia de Hud-
~", para caçarem animaes , e trazerem as suas pelles aos Euros
flêQS, em troco de c,ttúnql.lilharias, pôde-se estar certo, que 0& ha-.
bitantes dos 'l)a.izes, que derâo avantajados passos na carreira da.
~ivilisaçá-o, não sedo inferiores cm a8ividade para. se darem ás cul-
auras, e ramos de industria a mais Iucrativa, Esta observação he
especialmente applicavel no Brazil , onde até <DS negros de Guin~
amâo o enfeite ~ apparato, e trajo da gente polida.
- IIL O terceiro indicado effeko da franqueza. do Cornmercio
GOm os Ing~ezes he da. maior importancia, Náo ha quem tenha
kit algum progresso na Literatura. Ingle:za, que, ainda tendo si-
00 apaixonado .da Franceza , logo náo sinta elevar-se-lhe o entendi.
mento , e parecer respirar em mais pura .aromosphéra, Não ha dq ...
vida (lue o idioma gallicano se acha honrado com 'as immortaes
Obras de Montesquic1t~ Bft.Jf-an , Lavoisier. Tâobern D' AlclI1bcrt ~

• e La Place serão sempre gl':lndes Mestres nas Mathcmaticas. Po.
t.ém..em Moral, Historia, Economia , e Politica, c ainda em Poc.
":.a, a Literatura Ingleza he incontestavelmente mais solida e pro-
funda; e a Franceza he, em muitos, superficial, e leviana, ,e
em Q t'ros,' peiol' que inuti:l. M.uitas phr. se , l)()úcaS iJeas, cons~
tilUem, em geral, o fundo dos livros de~t.l l'açáo. A Fção 2.os
gtande~ homens de Inglaterra he hum Jos ulclholes ant' dotos c m~
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trl. 'O contagio ée{tito: l . e he propria a formar' grandes CU'ãe:eret

ele Homens Publicas. .
Para completar a demonsrmção antecedente proporei hum [.1..

élo decisivo, e perspiaazmente notado pelo celebre Ministre do Go-
terno Francez Mr. Talleyrand , cuja aurhoridade no ponto. he dei
aurhoridade irrecusavel. Ninguem o arguirá de parcialidade aos ln ...
glezes: elle, a pezar das animosidades nacionaes , náo pôde dcH
xar de reconhecer as.causas naturaes , que dão á Grarn Breranhai
irtextermi!1avel ascendente de seu Commercio , ainda nos póvos qu~
~inháo razão de lhe serem adversos. )
... ,' Na Collecção das Memorias' do Instituto Nacional de Pariz i
aa classe da- Economia Politica) acha-se huma daquelle Ministro;
somo hum 90S. membros della, no anno quit:1to da intitulada Re-
publicá Tom. U. pag.68., em que desenvolve os motives porque
as Ariglo.Americano~ preferirão o Commercio dos lnglezes ao dos
Francezes , nâo obstante 05 assignalados serviços que estes lhes. pret4
ilráo. EUe, enumera varíos , ~luCsâo 'verdadeiros, ainda que subal..
temos, como antígos habiros ; piejuizos, educação, identidade d.
língua, rolerancia etp. opiniões religiosas, semelhança de constí-
1lJipío j Sec.: mas expõe os decisivos c economicos , que sio COIM

f(,rmes aos' princípios de Smith, Transcreverei eftl exrraélo os prO"l
,rios termos , para. não enfraquecer a sua efficacía, BQJll he até
aptender do inimigo ("). 1

;. ,) Não ha sciencía mais avida de ["\aos que :1Economia Po-t
lírica. A arte de os recolher', pôr enl ordem, e jolgallos, co~
tirue ~Sl roda a sua essencia. Neste ponto de vista , eUa pód"
~'\is esperar da observação qtJ~ do genio. Os faélos vem a sef
es verificadoles da Sereneia., depo:.! Je serem os materaes da nle54

SOl·
,,. T oàavia devemos prccavernos contra a mania dos que petf

ten-

(. ~ ) Fas est &. ab hoste d"c~
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.fendem tornar sempre ''3, começar qcperiencià$ t~ .e hi.o 9af cfed~
4 cousa albumJ., p:-.ra terem o d:<feico de igoof'\[ tudo. Porém ni?
-se eleve menos repellit· a temeridade dos qu~ de~e~hando quanw
lla der positivo, acbão mais conunodo n<tivinhar que ver. He f'r~4
~is{) acautelarmo-nos das primeiras id4,(~ superfi.çiaes (que sâo QS

-axíomas da priguiça e jgnoranci~), e desconfiar tnuito de certes
principios ambiciosos, com que se pel'tei1d~ abraçar tudo. , ',.: I

L ." Cheio destas, verdades pensei q ie podia é1;llrese!ltar ~iClasse
do Instituto (Í. que tenho a haura de pertel}cl!r, algumas observt •
çóe:;, que estive em circunstancias de fazer t'l' America. Persuado.
me que poderiáo ser levadas ao deposito de Economia Politica , e
~hi receberem-se com o interesse , q~le t}J. Historia Namral se COIl"

cede á mais simples das producçóes , colhida por hum viajante f1Jl.
sua derrota.,

" Hum faél:o notavel na historia das relaçôes commcrciaes
l1e a aCtividade, .sempre crescente, das relaçôes de Commercio CI}-

.(1.'e 05 Estados Unidos d' America e Inglarerra , aél:ividade, <J.ue"
por suas causas e cO!'lsequencias, nâo pertence menos á ECOI1Q-o

mia Politica , que á Historia Philosophiqt das Naçóes.
" Depois ~a. s~nguinosa luta em que o~ Francezes defe,ndetá\,

Ião bem a causa de sel1S novos alliados, e os Inglez€s,_,Americ;Jr
JlOS se libertaráo da dominação da Gram B(etanha , todas qS r.a,.
,zóes parecião unirem-se a persuadir que se hiáo romper os, ~aços
~e Commercio, que an~es ligarão estas duas porçóes do~e~nw
.povo, e que se deveriáo formar outros. Estas ,ra,zóes e.ráo a lem:--
.b!'ança das oppressóes que haviáo pezaqo sobre os Americanps ': f
imagem recente dos males de huma guerra d~ seçe annos: ,ah1.f
tnilhaçáo 'de depender dos stlpprimenrQs de hum paiz que tinha
querido reduzillos á escravidão, &c.

s, Ac\rescia o sentimento táo natural que deviáo impellir ~
.,americanos a unirem-se a{)s Francezes, seus irmáos d' armas , e
~ells libertado(e$ i ~otimellto q\le se tinha manifC$~ado çom qnta
b - F ii for-
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-(c)rça nos plpeis publicos , e' Ados do Gover11o, no tempê Js
'guerm :>' e que paredão descobrir forte Inclinação á Nação -Fra'"
'ena ,.. c não menos forte aversão ao Nome Inglez. Em conse-
. quer)cia se 'fizemo então muitos argumentos para persuadir, qui:
o Commercio Americano ia a ser desvairado do seu curso anterior,
fi! dirigido inteiramente ii França. Porem taes argumentos, em tà-
lima annlyse , erão '~rros econoinicos,

Qle praticou Inglaterra depois que 'fez x paz? Esqueceo-se
de' seus resenrimentos j abrio promptal'l1cnte as suas communica=
'~óes, C as fez ainda mais aé1iva3 ; decidio logo que a Americ~
servisse aos seus intel-esses. Que se carecia para isso? Que ° quilo
-zesse , e podesse. Ora a. vontade e o poder se uniráo para essa
-eíleito,

" O que determina a vontade he a inclinação, e o interesse;
A' primeira vista p:1l'é'ce estranho' qué os Americanos tivessem in-
cllnaçâo á Inglaterra. Mas, de fa80, assim G he , pelos habitoÍ
do 1'0';'0. Hum sentimento de veneração os atrrahia , por movimers
-tos involuniarios , para. a Mái pátria. Elles não podiâo negar que,
sem a França, jámais sacudiriâo o jugo de Iuglarerra : mas- irll'
-felízmenre pensão que os serviços das. Naçôes sâo calcules de in-
'tl;ressc>, e' não de inclinação. fIles dizem, que o' antig@ Governe
da França , ainda que fazia sacrifeios em seu f.1Vor, procedia mais
com a· mira na, índependensia dos Estados Unidos, que' na liber ..
'dade do povo; e que depois- de os- ter ajudadb a separarem-se d~
"Inglaterra, rrabahava secretamente para os ter desunidos entre- sr~
2 ·fi1l,l de que não tivessem sabedoria para se·dirigirem" nem forç~
'}lara se protegerem,

" Q interesac ain ...la mais os affi rr.wa' á Tngbterra: Forque"
grande nez;ocio em todo o paiz novo h3 creSCCr r,lpid~lmente er.t
riquez,l. A prova de tal disposição geral se manJesta de to~as :IS
vartes. Os Americanos ·halúantes das Cidades, naturalmente Je-
"iáp' dirigir a sua. aél.ivi..laJc pa·r,l as eSEeculaçócs. do Commercia.,

q
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'ii subordinar á estas especulaçôes até os mesmos trahàlhos da agd·
'Cultura. Tal preferencia que suppõe haver hum impaciente desejo
de enr;quecl!1', nâo deixa de se augmenrar logo com, tal desejo ;
-poís o Commercío , que extende as relações- de homem a homem,
-necessariamente multiplica as suas precisões artif1ciaes; e a agri-
cultura que as limita na familia, necessariamente restringe as mes-
mas precisões.

,) Demais: a Arner.ca , cuja populaçâo augmenta rapídamen-
te, está na infancia das manufacturas. Dahi resulta que está em
Q necessidade de receber da Europa não só huma grande p:lfte de
artigos manulaclurados para o seu consumo .interior , mas tambem
o que ella cmprega pJ.ra o comrnerc.o exterior. Ora todos esses
artigos lhe sào fornecidos por Inglaterra talvez ainda mais com.
-pletamenre , do que quando lhe era suje.ra , e tinha a mais seve-
:ra prohibiçâo de receber supprimento de outras Nações.

" As causas deste monopolio volunrario sâo íaceis de se as-
;signarem: A primeira he a immensidade de obras que sahem das
Otlicinas Inglezas: A segunda. he a divisão do trabaibo , q\le he
ao mesmo tempo o principio e o resultado das grandes manufa-
-éluras do paiz , e particularmente .o engenhoso emprego das mar-
quinas que se usâo na Gram Bretanha, e que dão aos seus F;t•
.hr.cantes O meio de baratear o preço dos artigos do uso COml1111n1 ,

mais baixo do que as outras Naçôos tem podido dar até o pre-
sente. A terceira he a faculdade e pratca dos Ccrnmerciantes ln-
glezes em adiantarem toda a sorte de Capit:ícs aos Arnericanos ,
fazend~lhes credites a mais longos rrazes do que outro paiz. Es-
tes credites sáo, pelo menos, de hr.m anilo. D~.qui resulta (lU~
todo o Negociante Americano que hz vir assim merc~c.oós. de
Inglaterra, qtlasi que n500 emprega Capital algum pro}'fio no se)}
COrtlrnercio c o faz ql1<lsi todo com os Capities Inglezes.

" Sem duviJa os l regociantes Inglezes, de huma maneira o\l
~>outr~ carre3ã.o em Sl,:tS contas o interesse dos. fundos que :ldbn--

tão J
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·ião, ê ~r~diiáo a longos prazos; más como 'as r~mesS.tS se f~
:Le1'1 successivarnente . e se augmenrâç todos os ~nno.s, logo SI

estabelece hum balanço de pagamentos r~gulari:s, e de novos cr&
ditos , que não deixâo descoberto o primeiro desembolso, e o irt
-teresse deste se reparte iguJlmet1tc sabre JS primeiras e seguintes
.[, cturas,

" He facil de vêr , que a primeira divida estabelecida ver1l
-a ser um laço difficU a l'omp!r-se da parte de qualquer dos Corr'
.trntb,ntes; e ass'rn continua a correspondencia entre o Ioglez e "
·America'10. Aquelle receia, que se parar com as remessas, arrue
1ará a seu devedor, cuji prosperidade aliás he a unica garanti:)
dos bens que lhe adiantou; e este, de SUJ }Xlrte, receia as más
consequencias de deixar hum correspondente com q:lem tem a li<-
-quidar contas antigas. He quasi impossível que huma terceira l: 'l'<'

ção possa perturbou estes interesses reciprocos , e enlaçados pOI
velhos habítos, Assim a França , no Commercio com os Augío-
Americanos, acha-se reduzida a fornecer apenas alguns generOf
privativos de seu territorio; mas náo entra em concurrencia cors
-Inglaterra na venda de suas manufachirns , nem poda estabeleces
-com clles o seu credito, nem a táo boa conta, nem a rão 101)"

-s= prazos.
" Tem-se obje':b.do, que, durante a revolução da França,

se fizcrão numerosas exportaçôes de mercadorias francezas para •
-America, A resposta. he faci!. Taes exporraçóes náo se poderá
compal'ar com hum Cornmercio regular : ellas náo forão ma~
que especulaçóes l'recipixaJls dos que espavoridos com as requis~
çócs, taxas do lII/JxÍIIII&m, e os outros desastres revolucionarios,
prefcrião qualquer perd.t M venda das s,uas mercldorias n'Amerr
ca, aos, riscos, ou, para melhor dizer, á certeza de ainda maior
perda das m~s:n'lS mercldarias , se as deixassem n1. França: [()i'

fão o etfeito da azaf.1111atumultuada d.l gente que ~straga. tudo
~om a pressa ue fUóir d~ hum jncendio, porque todo o expedie~

te



("4; )'
te~:th~ parece bom. ;'e-nâo' huma remessa judiciosa de ~"êgocian-
tes, que procedem com calculo. Além de que. todos esses artigos_
farão mal vendidos, e os Amer.canos preferirão por extremo as-
mercadorias Ingíezas,

.. ,~Assim Q Cammerciante Americano he ligado á Inglaterra,
não só pela natureza das suas transacçôes , mas também pela le~~
<J.ueirresistivelmente-Ihe impõe o gosto dos consumidores. Estes
l~ços sâe râo reaes , e delles resnlrâo relaçôes comrnerciaes tão cons-
tantes. entre as dous paizes., que bem se pode dizer, que os Ame-,
riéanos não tem. verdadeiro cambio senão com Inglaterra. Estas
causas de união dos Americanos aos Inglezes a respeito de seu.
cemmercic tem. raizes tio profundas.; que seria necessário talvez
hum Estabelecimento Futncez n'America para luttar contra o as-.
cendente do ecmmercio InglC2: oeste pa.iz Com alguma esperança
de feliz successo. Esta consideração politica nâo he sem duvida
d~a ~ .se desprez:lr_, .ere, etc, ..

Deixo á perspicacia dos Leitores fazer ali dividas aFplicaçóes.
~ nosso' easo. 'O parallelo entre nós e os' Angla-Americanos
em as relaçôcs commerciaes com lnglm:erra, deve dar resultados.
ainda mais fortes a favor do Brazil , que não tem razão de quei-,
)ta contra aquelle paa. e seu Governo;

Em consequencia das estreitas relaçôes mercantis dos Estados.
Unidos com QS Inglezes, além. dos. beneficies geraes do commer-.
cio com os mais póvos, até o presente a maior conhecida ( .. ) J •

MO he de admirar ; que o respeétíeo Governo pudesse dar ao
E.nblico- o authentico Extraélo seguinte de Riqueza Nacional.

,~ Toda a Divida dos Estados Unidos' no primeiro de [aneiro'
;, de ..1807 era 67: 71.7: 750 dcllars (**). "

" Cons-

e) vcja-s~ 'VYillthll'botham Historieal -view or Ameril:i\n llnited Es..
~es.

( •• ) Pezos ou Patacóls\ Hespanholas.
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" Cônsta 'de'DoÚlmentos O:ficÍ<Íes • que, em vinte m(tiot:

" :1 população do paiz se augmentou com tres milhões de hab~
" tanres, ~,

'" As Casas levantarão-se de 640: oco a vt : 225: 000. "
" 'As terras 'cultivadas' se . estenderão de 1: 2.2 5 : 000 •

~, 2 : )90 : 40:) acres (* ), "
" O preço media. de cada acre subio de 2 a 6 dollars. "
" O numero dos cavallos cresceo de 600: 000 a I: 200: 000",f o o d~ gado de pontas, de I: 200: 000' a 2: 95C : 000. "
" As Importaçóes se elevará o de. I r a ~o milhões de dot,i

" Iars. "
,,' As Exporraçôes de Generos Nacionaes crescerão de 9 a 4

,; milhões ditos, "
" As Exportaçôes de Generos Estrangeiros montarão de •

" a 42 milhões ditos. "
" O Dinheiro em circulação- se accumuíou de 10 a 17 nU

,; lhôes ditos. ,; .
" O numero de Embarcaçôes de todos os lotes he nOloriV-

" mente prodigioso, e a respectiva construcçâo he huma das su
,~ principaes e mais utcis manufacturas. "

" A Renda do Estado subia em 12 annos de 8 a quasi J1-
" milhôes de dollars , entretanro que se nâo 3ugm:::ntará() as D.::;·
" pens , excepto a sornma applicada para a extinção da DiviàÍ

, . 1 (**)" pl'.llClp:t , "
r Te thurru Na~ío da Europa assoalhou j:í. mais em tâo ·potJf

co tel111)~ hum quadro râo brilhante de prosperidade progressiva ..
Nilo he a eXtelU~q e fcrrilid:dedl All1er:c.l dó I Torte (pois a 4"
Sul náo he menor) que occasiol1ou tio portentoso resultado; ma'-

l

C) C.lctl ,Ide: L01HCI)1 , pou.:o mais ou 1111!110S) 44-~O varas

c;u-adrado.
(' ') Este Extracto rem na [olba Oús,rvcr 7 de Janeiro do corr<:niÍ
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• franqueia et\t admíuir nw só a importaçIo .~e bens e rt\erca"~
1'ias dos Estrangeiros, mas também a de suas pessoas. e industria..
itteis (~ue fazem essencial parte do commercio franco) p<.'r se
I"tm os braços e engenhos dos homens habilidosos e moráes hutú
lIos m~js 'Produél:ivos Capitães das Naçôes,

Se pois 'Os Estados Unidos, depois de .arruinados por huma'
cruel guerra, usando daquelle expediente, fi tanto avulrâo ln)

,.heatro Politico ~ a que altura se deve esperar que'o Brazil se ele-
te em riqueza, população-, -industria , e potencia, adoptando-se
tom firmeza igual policia , estando na situação a mais favoravel
para a correspondencia mercantil com todas as partes do Globo;
tendo tantas e tão boas terras, e excellentes portos; comprehendende
variedade de climas os mais próprios á existencia humana ;cheid
4e producçêes geniaes e prolificas, e capaz de fazer naturalizar
I'l\uitas outras , cerno já se tem experimentado; encerrando inex-
gotaveis mananciaes de opulencia em 05 artigos' mais uteis, eeIo
tosto das Nâ~ões ·civilizadas ; tora ainda muitos outros ainda des-
conhecidos em hum paiz na maior pa:rte nâo .explorado por sa-
hios; bastando es exquisitos objectos de Historia Natural para dar
exrase aos conhececk>res , principalmente aos Inglezes , que sabe-
ráó aprec'allo« ~ e até convertellos em ramos de Commercio par~'
ss ricos da Europa amadores das sciencias ; náo sendo além disto
sujeito a epidemia, e furacóes, que tão frequentemente despovoâo as
€id:tdes, e destroem as culturas, e bemfeitorias das mais reglôes
oAmerica ; nâo carecendo de importação do oiro estrangeiro plra
a sua circulação, pois tem muito até para se exportar sem incon ..
veníente , vistas as suas minas ricas nâo exhaustas, e nem ainda
abertas, como as dos Districros Diamantinos, e 0UtroS lugare ;.
não estando em fim opprimido com divida Publka, sertdo quasi
inconaideravel a existente etc. etc.

As nossas esperanças ainda mais redobrão, observando-se, que
a Africa. nos está em frente, e em boa parte nos penence.' T..al-.

G ve~
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"ez .a clvilisação deste Continente se deverá 'mt'liro, alguM &a ..
ao Brazil , quando tiver vasta povoação de gente homogenea , e
de extraçâo europea , com as mais ureis e variadas ramificações
~e industria, em que seja então possivel cessar o trafico de es..
cravarura , e introduzir-se hum commercio de que à Humanidade
não gema; pois não lhe falrâo oprimes artigos para o troco e mu-
ruo interesse dos respectivos habitantes.

Demais: o Sul d' America já está submettido ás nossas espe-
culações commercíaes , não obstante o antecedente Sysrema colo-
nial , pela evidencia das avantagens, náo menos do povo, ~ue
do Erario, He provavel que as Minas do Potosi nos dem daqui
em diante ainda superior partilha de seus produélos. A proximida ..
de, a semelhança de lingua, ~ identidade de religião, a analogia,
de maneiras, e o habito de correspondencia, nos daráo, ainda na
Faz, decisiva preferencia a quaesquer competidores nas Colo-,
uias de Hcspanha.

Ninguem soube melhor que nós navegar para a Asia. Nenhue
ma Nação ahi tem mais reconhecidos e tranquillos Estabelecimen-
'os, nem mais OportUllOSmeios para hum vasto commercio nesse
Continente, onde a nossa lingua (bem que já corrupta) ainda
ahí he quasi geral. O célebre Lord Kames no seu Ensaio da So-
tkdade Civil observa, Cjue Portugal se p6de alçar á grande con,
síderação na India só com dar franqueza ao porto de Goa, e per ..
minir tolerancia religiosa. A situação e belleza daquelle porto natu ...
ralmente encanaria para elle grande porção do commercio da
Peninsula , o qual agora he forçado a tomar outra direcção. 09
lng1ezes devem em toda a Asia ser nossos fieis amigos e corres-
pondentes; e em lugar de colludirem os interesses das duas Nações,
estes viráo á concórdia , até pelo nosso superior credito, de que aio--
da gozamos na China, onde os mesmos Inglezes carecem da
~gencia e Firma; Portugueza pl.ra o seu tâo lucrativo ramo d~
.{lrifiâo.) etc,
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. Os prlncipaes portos 'do Brazll apresentão a mais natural ~

eáfa a todos os Estrangeiros, que houverem de passar o Cabo da.
Boa Esperança , ou vierem de retorno d'Asia. Esta circunstancia
só os constituiria magnificos Entrepostos para o commercío do
quantos sulcarem os nOSSO,5mares pacificas, e quízerem refrescar;
Ou'carregar e descarregar mercadorias. Provavelmente muitos Eu-
I'opeos,. e Americanos ,. viráó ahi buscar ~IS fazendas e drogatt
Orientaes, por judicioso calculo , com o menor risco e maior com..
modo de preço. Tempo virá em que a qualquer aventureiro COIl?

derrota a Asia, que tocar os nossos portos, se poderá fazer dot
tiitir de ulterior viagem, dizendo-lhe com Camôes ;

E se bmcando vás mercadoria,
Çhtt produze o aurífero Levante,
Canella,. cravo, e ardente especiariAJ

Ou droga sa/miJera, e prestante ,
Ore se qlleres luzente pedraria,
O rubi fino, o rígido diamante;
Daqui levarás tudo tão sobejo,.
Q!!e bem fa~as o fim ao teu desejo.'

He mais que verosimil , que, estabelecendo-seRegulares Com.,
panhias de Seguro e Bancos de Desconto , Franquias , Cazas de.
Deposito, com modicas Direitos de Baldeação, e Reexportação j
logo a Renda do Estado , e o emprego do povo, recresça em
modo, de que por ora nâo nos he dado ver toda a solidez e ex-
tensão.

Náo se entenda que me proponho illudir o Publico, offere-
tendo projectos visionarias, nem palliar-lhe o triste aspecto dos
negocias nestes afflictivos tempos. Sem duvida as desordens da Eu.
ropa muito ohstáo á breve e possível expansão da nossa energia,
Mas este mal não provem da fr~queza do commercio 1 ao contra,..

G ii .'io,
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Jb,. ~est:J:·'he·-o rttelltor recurso pará mitigaUo: 'E COmo lOJaf as
Nações estâc por ora quasi inrerdictas do trafico mercantil, e N~~
~egação, o cornmercio franco e leal com os Inglezes he a uní-
ca sagrada anchora que nos resta para a nossa salva-ção e espe-'
ranças.

Náo convem descorçoar na carreira em face das di'lRculdades:
O estado da Europa 'serrdo muito violento, rrâe póde ser de longi
duração. Sem embargo de ali ser vedada a entrada dos nossos
generos, com tudo boa parte hirti á seu destino pelas vias que <I
necessidade e industria Irrgleza descobrir. A demanda dos mesmos
generos he alta; e- m:gente-. Teremos por auxiliares todos que nád
querem perder o fructo de seus trabalhos e estão habituados ás
producçôes do Novo Mundo.. .

Como Sua Magestade g Rei da Gram Bretanha , pelo Acro
de Pariamento de I I d~ Março Cap. III., derogando as Leis an-
tigas , ordenou que se admiuissem em os tres Reinos Unidas to;
dos os Generss , Fazendas , e MCl'cador;m dos Estados do Sol de-
S. A. R. C com a mais exacta coincidencia á Carta Regia, em
'lue se usa de igual generalidade), pa~ando os mesmos Direi-
tos, que antes satisfaziáo -as sahidas do Reino, com tanto que
sejáo transportadas em Navios e Embarcações de consrrucçâo Na-
cional , ou de, legitima. Preza, trazendo tres quartos da Tripola-
ç-ão Portugueza , he claro estar estabelecida a reciprocidade dos in-
teresses de ambas as Nas:ões , quanto era possível nas actuaes cir-
cunsran cias,

Se nos he necessaria e mil a franqueza do commercio com
os Inglezes , a Politica imperiosamente a ordena.

Ainda que esta, primaria. e direélamenre, tenha em vista a
segurança, inJependencia, e torça ao Esrado, com tudo nâo pó-
de, nem deve, prescindir- da Riqueza Nacional, proveniente da-
qeella fonte; antes Jndefinidamenre promovêlía por todas as Ins-
'ituições justas-, e- as mais adequadas a' t<tl fim; pois que J em ra'"

Z~Q
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tIo ~da T<H~ica . ft\ócterna (terre'te e marítima) ·a Cle(ens5o t!áS
Naçóes exige ímmensa despeza nos Armamentos dos Exerciros ~
Fortalezas, Esquadras, Appare1hos, e Instrumentos de guerra ~
&c.; de sorte que a probabilidade do feliz exito de Contenda~
Politicas está da parte da Nação, que melhor póde fazer- esta des-
peza, sendo aliás todas as mais cousas Iguaes em bom governo ~
numero de gente, patriotismo , disciplina e perícia militar.

Nem faz a isto excepção a prezenre guerra, antes o confir-
ma; pois o horrivel monstro do fanatismo revolucionario com to-
do o prestígio de seus magicas termos de liberdade e igualdtlde,
( a que depois se substituirão outros náo menos seduélorcs de
gloria e viéloria) teria feito ainda maiores estragos, se náo ti-
vesse encontrado o antagonista da Opulencía Britannica , (sempre
renovada e progressiva pela acção do commercio ) com que não
só se tem quasi aniquilado a Marinha do Inimigo, mas também
habilitado ao Governo Inglez a manter Forças Navaes desconheci-
das na Historia das Nações ( .. ), e com ella , segundo he de crer,
impossibilitado '0 projeéto de invasão em seus reinos.

Como a Nação Ingleza tem, por assim dizer, com Vigor
'Atlantico mettido hombros :\0 Mundo, e sustenta impavida o Edí-
licio da Civilisaçáo para salvar a Europa do barbarismo imrninen-
te; he necessario , que, participando das avantagnes de seu Com-
mercio , entremos em competente partilha, não só de proporcío-
nal segurança, independencia , e força, mas tambern da honra de
não dobrar o joelho ao Idolo do Seeulo , ante que se prostrarão
tantas illusrres Monarchias, e Je ganhar a gLoria, que parece es-
tar reservada ás Nações que abrirão e alargarão a Communicaçáo
dos homens, extendendo a esphera de seus bens e conhecimentos.

Não

(') Pelos papeis publicas deste anno consta ter agora a Gram lf.1e...:
tanha 23 S N<ios de Linha, sem contar as da Esqmw:lra Dinmnar'l\l~la ..i
estando em actual Cammiss50 hum total de 100 Embarcações de guerra ..
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Não desaproveitemos a segunda vez que- a Divil'llt Proviáenci~

nos faculta de reluzir no Universo, e alcançar titules á apotheose
na Posteridade. Devemos racionavelmente crer, que foi para altos
destinos, que S. A. R., com os caros Penhores de sua Augusta
Prole, e Familia , se salvou, quasi miraculosamente', de tantos pe-
rigos. Temos por solida Garantia da. futura grandeza do Império
Lusitano o pio voto, e religiosa supplica, que S. Magesrade Q

Rey da Gram Bretanha fez ao Ente Supremo no seu Parlamenre
.Alto ao principio deste anno,

" A Esquadra do Principe Regente de Portugal era destina-
" da pelo Inimigo a servir de instrumento de vingança contra ~
" Gram Bretanha: ella foi posta fóra de seu alcance, e agoró\
" está empregada em transportar aos seus Domínios no Brazil as
" fortunas e esperanças da Monarchia Portugueza. Sua Magesta
" de implora a protecção da Divina Providencia, regozijando-se
2, na salvação de huma Potencia ha tanto tempo Amiga e Allíada

" da Gram Breranha , e na perspectiva de seu Estabelecimento e~
." ° Novo Mundo com superior força e esplendor.

A' vista disto quem não sente extasiar-se o espiríro , e excí-
tarem-se as mais altas idéas das nossas futuras prosperidades ~ A&-
sim cu podesse inspirar em todos os animes a mais profunda. ve-
neração a táo Grande Soberano, que faz tal supplica ao Omnipo-
tente no mais Augusto Senado do Mundo, que iguala em majesta-
de ao da antiga Roma, que representava hum Conselho de Reis.

A Natureza nos ensina e impelle a ser energica Naçáo Com.
rnerciante. Para isso a Amizade e Allíança do Governo Britan-
nico se-constitue de hum immenso Valor Politico na aélua! conjun-
~tllra, em qu~ não só era forçoso escolher entre as duas Prepon-
deranres Naçôes da Europa, mas tâo bem porque estavarnos na
roais urgente precisão de desobstruir o lJOSSO Commercio , e exten,
der o mercado das Possessões da Coroa, para adquirirmos os meios
proporcionados a sustentar com honra a causa do Soberano, e d3

Na'!
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Nação, repel1inc1o'_as tentativas do Inimigó; é forçando-o á réí~
cegraçáo da Monarchia; o que seria impossivel sem a mais inti-
ma união com o dito Governo, e abertura dos portos do Brazil,

Longe de nós o pestífero bafo das animosidades politicas , é

ciumes mercantÍs, com que na Europa se costumâo desligar parti-
culares e Estados , .qlle antes se uniáo por coraçóes e interesses
Isso occasionava inimizades irreconciliaveis , a gangrena das Na.:
çóes, e a ruina das dynastias, A Terra he assãs vasta para con-
ter sem confliélo duas Naçôes independentes e Irmâas de seus Des-
cobridores, e Circumnavegadores. Quanto mais de huma e outra
parte crescer a populaçâo , riqueza, e potencia, tanto haverÁ,
na mesma proporção, maior progresso de fundos, forças, e fa-
çilidades , para o mUtUOcommercio , auxilio reciproco, e perennt!
ccmplacencia,

Ainda que , confiando sobre tudo na Divina Protecçâo j e
fazendo o que devemos, para se mallograrem os planos do Ini-
migo, baste a Presença de S. A. R. neste Estado C que perfeira-
mente se defende pela natureza do rerritorío , lealdade Nacional,
e heroico valor Brazileiro , de que em outra era já se viráo asmais
decisivas provas, quando se expulsarão antigos invasores, havendo
alias incomparavelmente menos povoaçâo no paiz , e achando-se
os seus habitantes desamparados, e destituidos de meios de soe-
corro e resistencia) com tudo, seria agora o delirio da impruden-
cra , e a intrepidez da ignorancia, pertender-se estar só, prescin-
dindo-se do auxilio, e trafico dos Inglezes , e restringindo-se o
seu commercio com arbitrario , emesquinho compasso. Meias me-
didas sempre forão insignificanres , e produzem o effeito contrario
ao destino.

Nenhum verdadeiro patriota pôde supportar a idéa de occa-
sionar desconfiança e desgosto a huma Potencia Marítima tão be-
nevo!a, e poderosa. Considerem bem os Cordatos as circunsran-
eías a que seriamos reduzidos sem a constante harmonia, e irres-

ui-
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",it:ta 'correspondencia dos' Inglézes ; tendo o Inimigô sorpmo par=
te da nossa Marinha, e carecendo nós tanto do Commercio d~
çabotagem deste Continente ; ainda sem falta.' da necessidade da
conrinua ímportaçâo de escravos d' Africa, e do táo util trafico
que já temos Ik'1S Colónias de Hespanha.

O celebrado Aurhor do Espiritu das bis diz: Eu nlto am.
os Conquistadores ; mas custa-me a crer que Alexandre e Gengis.
kam fossem peqJlCnos Genios. Não assinto á este conceito; pois só re-
conheço por Génios aos Bemíeitores da Especie Humana, e náo aos
Desrruídores das Naçóes. Mas, depois de successos tão rapidos e
pavcrosos , que tem confundido todas ~ imaginaçóes, desfeito tOe
dos os intentos, desorientado todos os espiriros , e quasi exrincto
a esperança da resuscitaçâo da Europa, quem se poderá abando-
nar á falsa s':.'g~lr·dade, julgando ainda os confins do ·Mundo inac-'
eessive's aos assaltos de huma gente afamada por temeridades, que
desperdiçâo suas vidas havendo-as por nada (* ), e sendo hoje di.
r;gidêl por huma força concentrada, formidavel , e infelizmente tão
habil na arte de destruir, que dispóe a seu arbitrio dos braços,
naVIOS, e recursos do Continente, para se aventurar também ás
mais árduas emprezas navaes ~ Ainda que em outro tempo a nossa
,Potenc:a Maririma era 'suficiente para a defeza das Costas do Bra-
zil , segundo cantou Camôes (~*), agora a prudencia aconselha,

que,

( " ) He bem sabido o dito dos Francezes , que, se, na projeélada
Invasão de Inglarerra , perecerem na p:lSsagem do mar cem mil Franceazes,
.iS50 he nad«, Os do partido applaudem a horribilidade I de que ii Na.
tureza . estremece; o que [az Iembrar O pensamento do seu já citado

,Author do Espcrito das Leis, que lia pai:tes oud« os 1101111;111 valem /lada;
• ("") Das mãos do teu Estevão vem tomar

As rédeas hum, que já será illustrado
No Erazil , com vencer e castigar
O Pirata Franccz 010 mar usado.

Lus, X. 6Jo
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~.; estanc3õ -em clrcimstancías diversas, nos'unamos cordiaIt\\~
t1;e ás forças do Soberano e Vassallos da Gram-Bretanha t nossos
anrígos e constantes Irmãos d' armas , que merecerão o elogio de
mesmo Poeta. descrevendo o seu valor (*).

Náo se entenda que eu ajuíze possível invasão do Inimigo nes.;
te Estado. Ao contrario entendo, que, Se alguns remeraríos , es-
capando da vista das Esquadras Inglezas , se arrojarem a entrar em
algum nosso porto, ou macular nossas praias, acharão logo Q

dígno premio de SQa malfeitoria. Não temos visto em toda a par~
ze o máo exito de todas as sU,!S Expediçôes Maridmas t Deserta-
res do Egypto não serâo conquistadores d' America. O Brazil náQ
lle Malta, ou outra Ilha., que se tome á traiçâo , ou com Os cha-
mados golpes de mão, e nem ainda a Europa, onde o Alcorão R~
vclucionario afrouxou em toda a parte o espirito publico; e on~
a geral cultura, e industria apresentava aos salteadores, a cada le<j
,oa, Cidades, Aemazens , e Oflicínas , para terem vasto supprimens
.to, forçarem recruras., e extorquirem conrríbuiçôes, Elles náo poo
derião estabelecer Corpos de reserva, e continuamente enviar my~
á"iades de conscriptos que reparem as morrandades , e preencháo as
Legiões. Aqui seráo nossos incorruptiveis auxiliares até os matos,
mooees , paneanaes , e desertos, Passaremos por algum incOlllIllG-i
do , mas não sob o jugo dos Sarracenos do dia. .

Porém he vígiando , trabalhando, ~ bem consultando aos nossos,
H- ~

( ") Era este Jnglez potente, e militara
Coo os Portuguczes já contra CastelIa.
Onde as forças magnanimas provara
Dos Companheiros, e benigna estrella,
• • • .. • .. • II • • . . .. .. . :... . .
Não são vistos do Sol do Tejo ao Batro
De força , e esforço , e animo mais unte..
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interesses,. que podemos esperar trati.quillidade; e pn hônrau C*'"
·Ainda .as maiores Potencias procurão novas Allianças, e apet"
tar -a$ antig:u no. tempo. de guerra; e nâo se deve só aspirar á
defeza , mas táo bem. á opulencia e gloria Nacional. Todas estas
eonsíderaçôes -reunidas clamâo pela nossa inseparavel U niáa com
o()s Iaglezes, JustO meio entre os 'extremos he diélado pela provi-
~ncia do futuro. Convem nem temer o Inimigo, nem desprezalloe
'Porém ainda muito mais importa não aggravar aos- amigos, nem
'aft'eélar independeneia do unico Poder que goza' do Imperio d~
-lIa .. , e tem vontad.,. interesse", e força, 'pã.ra resgatar a Eu.
(fOpa do captiv.elro qno. a· opprime. J 1

Alguns Peliticos só achâo solidas, e mais temíveis, as Pote '
eias Terrestres, e desattendem as Maritimas. Mas toda a Historia
tiepóe contra essa opinião. Faélos decisivos tem mostrado a certe-
~ do Conselhe do Tbemistocles ('1<*), que" anrlg;tmente salvou -a
Grecla do. Barbarismo Asiarlco , .oppondo-.1he a Força Naval d~
'POyo então o mais civilisado do Mundo conhecido. Aquelle g~
de Homem tinha. por máxima politica, que quem domina o mar 1

JH>rdorJem d terra. O famoso Bacon dizia, que a Potencia Mar
...itima era o Com~nàio. da Mourehia (*U). Elle indica os exem-
FIos da Batalha Naval de Aétitun, que dee a Augusto o Impe
rio de Roma j a de Lrpamo, que paz termo ao Poder Otrorna
9\0., que ameaçava subjugar toda. a Europa; a. do Canal de In-
gbrerra pelo Almirante Drate.; que náo só salvou a Gram Bre-
tanha da.. projeétada invasáo de Philippe II., denominad(l a. PQUlI;

,ia Yt#/pilla, mas táobem desassombrou o Mu.ndo d,os terrores de
vm-

( .) Agendo, vigilando, b.ene consulendo J çunaa prOSpi:le cedunt.
Ubi soccordi~ te, atque igRav~8e. tr:.ldid~ris. necquiquam D~os implo-
res: irati, inft:sti qm. sunt ...... C..,to {lpt"I.Stlllll~. tie Mell. c.lti/.

( .. ) ConsHium P~m"ei .plaoe .TnemistedolllD; oputat .enim qui m:1.-
te tt:net, eUl~ rerum pc'iri. Cicefo,

( ... ) Essay ECOMllle
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t'inga.ttÇa cJaqueUe Dêspota, que tinha abatido 'a M01!3n;:lüa "Lusl'
fana C *). .

O Governo Francez está tão certo desta verdade, que todo ~
seu empenho tem sido o senhorear-se da Marjnha. das ~aç~ <!Ue
.ubj~O"Qu'. ou illudio, e espera levantar bre_vementehuma propria;.
como se para isso bastasse ter Náos, e arulhallas de gente noviça.
e sem experiencia da Taélica Naval, que tanto custa a adquirir,
e que suppôe necessariamente antigo e vasto commercio , habito'do
pescarias cm mar alto, continuas viclorias navaes , ~c., .

Devemos esperar do Genio da Humanidade, 'que '0$ COUS poi
deres n&o ae ~rl!nl & _ -'o. Fdizmente a NafUreza
e a Politíca F.arecem ler seguradO a divisão destes Poderes e , U na-
JllOS pois nossos meios e recursos, 'Para que esta- Divisão subsista.
Se .a- França nos fecha, e aos Ingleus., '0 Continente da Europa
~ .etnpeftho .vão -e desbonroso ) ser-lhe ha P"NI mapre tiobtm f~
ehado.o Ocean0, e mal ahi :ap~recer.ió Erancezcs como escraVo,
fugitivos, que temem a prezença de seu senhor. Toda a Euroyz
fa.~ vatOS para qQe não se arruíne a Potencia, que só pôde fazer
pctllar na carreíra a quem medita a. rulna de hum e outto Remis.
p'hetlio , .quando- aliás podia aspirar a consegue a gloria de .dar :Paz
lo Mundo., oecom " t-ru8~ • Aax e ..~plo/&:zer __ r aâ
l'eITa 011Principies Philanthropicos da Geral Benevoleecla.

A-inda que presentemente se desdenhem as opinióes cios sna1cu
res Eseripêeres nos objeélos os mais digt1()S de occupar os .espicltot
iIos que de~ao () bem .de seu paiz, e do Genel10 Suma.; ea6
lnUit08 pr.ulenres achem que as circunstancias alluael pio admü;..

tem comparação com as antigas, com tudo, para se moStrar que
_Aão sáo cerebrinas as observaçóes antecedentes tmnscreverei os pí\~
receres dos maiores Politicos da França, Montesquieu, e M4b{y

H ii ~

( .. ) Young na sua Ode que jntituloLl lmpuilltn h/ag;, diz: quo
~ai/tI Tombai/ilho ,,~ Imm Tllr"",,_
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tfoe lizerlo o qúacfro' compltativo dos dous, Governos iivaes-;-tiU
suas relações com as mais Potencias: elles função-se em verdades
fiotórias, que espero se confirmem eorn o tempo, quando se dis-
Siparem os' erros e os furores da infeliz quádra em que vivemo •
'As seguinteS passagens justificaráó a nossa plena confiança no Go.

"enio Inglez.
" A Nação que está na posse de hum grande Commercio ma ..

tltimo-, e tem o imperio do mar, he sempre dotada de grande se..
guunça, e o povo adquire por issohuma altivez natural;' pois'
-sentindÓ-se seguro , .e capaz de atacar por toda a parte, pensa que
C) seu poder só tem por limites o Oceano, Esta Nação deve teh
grande influencia nos negocios de seus. vizinhos; porque, como
não empregaria a sfila pote,ncia par" conquistar, prOtuMr-sc-hia
" s"a amizade, . e temer-se-hilJ o se~4odie. EUa em algumas OCC~

liões vem a ser o centro das Negociaçôcs , t teria mais probidade
r boa fé que as outras .•.• Grande Commercío produz grande Na
~egaçáo, é esta grande potencia (*).

" Aléni das avantagens geraes que Inglaterra tem em quall-
dade de Potencia: Rival sobre a França, a sua superioridade no mas
deve táobem contribuir a dar-lhe maios numero de Alliados, AI
Nação: que só he poderosa em terra, na:o he vizinha se nâo dos
Estados que a tocâo de algum modo pelas suas fronteiras; porén..
muitas vezes he embaraçada de fazer alguma diversão em favor de
seus Alliados. Mas huma POtencia Maritima he vizinha de todo,
f>S paizes pelas suas Esquadras; e podendo em- consequencia fazet
mais bem, e mais mal, á maior numero de Estados, deve gozar d.
Jmma Consideração- mais extensa (**).

Embora pois a França blazone de sua vasta. Confederação de
outras Potencias do Continente. Nem crianças creráô em lig~s ex~
torquidas com a baioneta ao peito, ou estratagemas íllusorios, A$

na-

'(') Esprit des Loíx. Liv. ]9. Cap. 271 Liv.21. Cap.1J.
(U) Príncipes de Negociation, Cap~(i~
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I'laturaes relaçóes ·ã.,s causas não se extirpão com violência ephe-
mera, Se ímpios fados nâo tem de todo abysmado a Europa , sem
duvida tantos illustres Estados que ahi antes florecião , por saudá-
vel equilibrio de forças , não amaráó a seu espoliador e oppressor ,
e só esperarão o momento favoravel para se lançarem nos braços
de Inglaterra, e implorar o soccorro de seu Governo que só pode
ser o Geral Re-staurador.

O Governo Francez , que tanto porfiou para desligar-nos da
Oram Bretanha, afiin de melhor segurar a nossa ruina, prarican-
do o mesmo com as mais Naçôes , para tirar-lhes esse apoio res-
tante ,. náo cessa de fazer subtis suggestôes , espavorindo os fracos,
e tratando os ambiciosos (que destina, como Polyphemo, a se~
rem por mercê devorados os ultimos ) accusa ao Governo e Povo
Inglez de ter reduzido a todos os Estados, e com especialidade ao
1l0SSO, á ignominiosa dependencia de sua industria e ambição, sac-
eando-lhes todo o oiro pelo Commercio legal ou de contrabando,
para depois com elle corromper os Gabinetes, excitar guerras, c
lucrar da geral calamidade e miseria , pertendendo monopolisar
o Conunercio do Mundo, arrogando-se o imperio do mar, apresan;
do os Navios néutraes , conquistando toda a India, e principaes
llha. eloOceano, tyranisando os seus proprios vassallos Irlandezes
SÓ por serem Catholícos, Igualmente o accusa de ser infraél:or da
Paz de Amiens , de proclamar guerra eterna, de atacar a Hespanha
tomando-lhe suas Fragatas sem declaração de guerra, destruindo
tantas vidas innocentes no bombardeamento de Copenhague, sem
ter alguma provocação de Dinamarca. Por isso força a todas as
~ações á atroz cruzada contra a Gram Bretanha, decreta geral
proscripção de seu Commercio , appellindando-a , como por vilipen-
tiio, Naqão de Traficantes t M0l10polistas, imprecando-lhe o fado
~ Carthago.

Assim o Governo Francez, o que náo pode vencer por ar-
mas e tramas , esfo.rsa-se em conseguir pelo não menos assolador

sys-
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sy~ de ànleaç~ , e êliftàmaçáo. .Mas todos esses' phant:asrnát
\ksaparécém ao sitnples toque da. verdade. f

.Nenhum Govemo tem direito de erigir-se em Juiz de outros ,
lê menos das Porencns reconhecidas, que "SÓ <tem por Censor ~
~ribunal da O~ihiáo Publi~ Qlalquer N.1ç® só he competente
~ <lecidir .so~r~ a~ especificas relaçôes rle seus inGeresses com qual
quer outra Nação. Neste ponto de vista., II. Amizade, e AHi<\ •
sa de Portugal com a Gram Bretanha ttm os mais raoienaveís
~ urgentes motivos; pois o Governo Bcitanict> .sempre dto -roda.
-asptovas do qúant()respeitlv~ -a indeperdellci:a. da Cotê.. poc.a.
s~za , e o quanto se -íareressou na sila Dignidllde Politica.

A il'refl'agavel evidencia. de probidade e delicadeza daquelle
Governo he , que nunca se ingerio em iaiuir, e menos -em alte,
tar, as nossas Insrkulçôes Rcligiosaa e CWis; nem jamais mtbw
~ Administração do Reino em qualqloler Repardçâo -; não obstou
(\0 EstabelecimentO ae Fabri<:as prottgidas com ramas Leis , que
prohibiáo a importação de iguaes , ou semelhantes. ohras estran«
geiras, sendo varias .dlrecraménre 'opposw aos ÍbteteSSes commer,
~iaes da Gram Bretanha, ..

As avantagens que os 11'IglezeS"tiInbáo en vlmlde do Tratado
(le MrtIJue11l, e por outras Graças db nosso Covemo , J1Í() di:Jn.j.

tmiáo, antes' m~ito promovêráo, os interesses da Agricalb.1l'l e
Commercio do Reino; pois, segundo ja ~ima Ije obseavou, OS

trandes Ramos da indusrria rural e mercantil, em que o povo
tinha mais emprego, e o Estado mais renda, er~o as cotlsaquen.
~ias do vasto e ·certo mellCado dos Inglezes. Sendo estes os maw.
~s compradores, e ()s melhores pagadores dos nosSOS Generos ~
-ainda algum detrimento resultante ela preferencia dos seus lani1l.cios;
oeoutros productos manufaéluraqos , provavelmenre SIe compensava poI
esta circunstancia, que sempre se costuma atrendel' pwla pruden~
~os individuos no manejo dos s~us negocios: tanto mais que nenhu·
ma Nação podia fazer-nos táo grande partido~

Sim
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".' Sim <lesejavamos ter Mais Fabrícas , por mera imitação. Mas
eonsulravamos nisto aos nossos bem entendidos interesses ~ Já ti.
filiamos a agricuitura e população de- que o Reino era susceprível t
Sohejaváo-nos Caplraes para mandar vir dos paízes estrangeiros boas
maquinas, e os mais habeis Mestres e Artistas, para applicar bra-
fOI a essas- novas direcções ~ O rendimento' das <Jue estabelecemos
tinhio por ventura proporção só com -o-producro das vinhas do
Alto Douro, não .obsrante o terrível monopolio , e as noto rias op.
pressóes da Companhia? Tendo mais Fabricas que Agricultura,
#ria mãi.s -extensa a nossa navegação? Certamente não.

Alem de que 7 no C!~culo Jo.. n...."o" interesses, se deve la""
far em primeira linha de conta a certeza da preciosa e constante
.Amizade e Alliança de huma Potencia, que sempre em 0$ ape"
lOS do Estado, nos soccorreo com génre , armas, e náos, e até
CQm subsidios de dinheiro. E he por esta razão que Smith no Liv;
IV. Cap. VI. mostra, que o sobredito Tratado de Mathuem , e
sebsequenres favores do nosso Governo á bem do Commercio dos
Inglezes, náo eráo tão uteis á Gram Bretanha, como vulgarmen-
te se crê. As grandes Nações sáo como os grandes Negociantes,
'flue eomprâo e vendem onde achâo mais conta, e nâo fazem de.
pender a sua riqueza e e~<tftCica (C0n10 mI pObres e traficantes)
ele certo lugar, e acanhada freguezia.

E qual he a Nação , que nâo tenha por Tratados de Com-
:mercio procurado adquirir algumas avantagens especiaes nas suas
relações mercantis com as outras r Taçóes, cujos Governos tambem
e:ticuláo os seus iRlleresses nas concessões que fazem ás chamadas
Nac(fes mais favorecidas. ~ Estas erâo- as praticas dos ESl<l.10S 09
mai~ earendidos , s~gundo as Maximas da Economia Politica pr~
clominante na Europa; principalmente desde o tempo do Ministro
Franeea Mr. Colbert, 'lue, com todos os Homens de Estado que
O copiará<>, esta"" persuadido , que não se podia promover a ln.
clustfÍa. NtléioJl,at, seuio- á abiigO de prívííegíos e monopolíos res-

.ric.
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tri"cções', e preferenclcs ; absoluta prohiblçâo de elltiadá ou' sahld'~
-de certos Generos" c sobrecarrego de Direitos em outros C o que
as vezes equivale á absoluta prohib:çáo). Se nisso havia erro (co-
mo demonstra Smith)' á illusâo era geral, e não privativa inso-
-lencia do Governo Britannico, .

Como agora os tempos são outros, he de esperar, que pep
mirtindo a Divina Bondade paz, solida, prevaleção em os Estados
Cultos, principias mais liberaes na Diplomacia , e Aàministração
publica; e que, em os Ministerios tão esclarecidos da Nação Por ..
rugueza e Ingleza , 0$ Tratados de Commercio que se ajustarens
conforme as exigencias das circunstancias assentem sobre as baseS
da mais perfeita reciprocidade, e escrupulosa observancia dos rrn
reitos do Género Humano.

São destituidas de fundamento as declamaçóes contra InglezCf
çe se terem enriquecido á nossa custa, tirando-nos o oiro, e fa.
zendo contrabandos. As pessoas intelligentes conhecem que a ri.
queza da Gram Bretanlia emana de fontes mui variadas e exube-
santes , que acima apontei, e que a Nação tem descoberto em to..
do o Munjo. EUa já era opulenta e poderosa muito antes que ti-
vesse Tratados com Portugal, ainda que sem duvida táobem cl'C"!
ceo em opulencia, e poder com as relaçôes mercantis do nossa
Reino. A vasta Marinha que tinha já no tempo da sua celebrada/
Isabel, com que destruio a que se intitulou Armada Invencível do
Soberbo Philippe II., prova a existencia de seu mui extenso com..,
mercio , e consequentemente das riquezas que delle procedem.

Se alguns Inglezes praticarão abusos, fazendo commercio elan..
destino, e illegitimo, a irregularidade de individuos nada prova ao
caso; pois o contrabando náo só he hum vicio commum das Na'"';
çôes commerciantes , mas tambem a inevitavel consequencia da,
falta de hum, commercio franco, ou da politica (que lhe equival-
le ) de carregar as mercadorias de mui gravosos Direitos, e ou-,
nos, bem .sabidos vexames fi~caes; sem se advertir que, na Ar;••

m~~



(65 ?
,.,ética 'ae Fina;,~tts ; dous 'e dous, em l~garde Jazer~ '1~atro,
fazem ds vezes menos', que hltm, segundo o mostra a experien~
tia J e he dito do Escritor Inglez Swift,

Se os Soberanos que tem feito tantos Tratados inúteis J e ain ..
da Contra os seus genuinos interesses, fizessem hum em favor J~
Humanidade J libertando o seu Commercio de tantas cadêas J e
estabelecendo hum Systerna de Finanças esclarecido J que concilias-
se a utilidade do Erario com o do Povo ; cada' Estado teria a
Renda Publica proporcionada á Riqueza Nacional J e faculdades
de pagar dos contribuentes, e todas as Naçôes se elevariâo á maior
prosperidad. 'J'03"lvd J C'l1l1'=õandu o seu trabalho e capital naquel-
les ramos de industria a que a Natureza J e as suas circunstancias
as tivessem privativamente habilitado, Então não haverião ciumes,
eollisôes., reprezallias, e guerras de commercio.'

Deve-se aqui notar, ~ue, a respeito dos contrabandos , a
{;'rança he a menos própr-ia para objectar essa desordem aos Ingle-
zes, Não havia no Reino pessoa de alguma fortuna, e especial-
mente da classe dos -chamados de bom tom, que não caprichasse
em fazer uso de rapé, vinhos, e vestidos da França; e rara era
CI. pessoa -do sexo , ..que não se ornasse com fazendas francesas,
até com modas frivôJQs c eecandalosas, Do 'iue se: mostra, que
.os tão invejados e abocanhados favores do nosso commercio aos
Inglezes , náo erão , de facto; excessivos, nem exclusivos de ou-
tras Nações. Alem de que a França sempre teve em Portugal va-
rios ramos de commercio acreditados, e de extracção certa; sem
f~llar no de livros, em que náo tinha quasi alguma concurrencia J

e menos dos Inglezes; por ter infelizmente a Litteratura Britanní-
ca (incomparavelmente mais subida) poucos amantes e conhece ..
dores em o nosso paiz; e ao contrario a Litteratura Franceza ha ..
'Via Conseguido hum 'curso devasso, pela facilidade da lingua J pom--
pade expressão, e Iascivia de doutrinas.

Que os Inglezes levassem o nosso oiro, não he matéria dI!
I ' in..
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~nvectivas. Cerrarnenre o nâo extorquirao; nem ningúem 'lhes" te.
prezenre delle, mas todos o derâo por troco de equivalentes. Que
far.amos de tanto oiro que as nossas minas tem produzido? As
p11is Nações que, directa ou indirectamente, commerciavâo com
Portugal , rarnbem sempre tiveráo a sua partilha de metaes precio-
sos, proporcionalmente á quota dos respectivos artigos importados t
pu serviços feitos. Pertendiamos abarcar e reter todo o oiro do
Brazil , e :ficar desprovidos dos suprimentos estrangeiros de que
precísavamos , e que nem podiamos , .nem sabíamos fabricar, ou
náo táo bem, e táo barato, nem na quantidade necessaria ê

Se náo dessemos o nosso oiro em troco de outros Generos
de fôra do paiz, e os estrangeiros o nâo sacassem pelo commer-
cio, nós mesmos teríamos o cuidado e ancia de o remetter para
~nde se podesse rlrar delle algum proveito por emprestimo aos di·
fOS estrangeiros, ou por compra de suas mercadorias. Do contra-
rio, além da intoleravel penuria e carestia que soffreriamos de-mui-
!O$ artigos indispensaveis , dariamos ao mundo o espectáculo de
hum povo de fátuos, assemelhando-se cada rico aoMidas da fa·
bula , que pedia a [upírer que lhe convertesse em oiro tudo que
tocasse. Assim já ha muito tempo teríamos despertado a cubiça das
Potencias fortes para invadirem o Reino , e se apoderarem dos
thesouros accumulados táo inutilmente á si, e aos mais povos. A
Hísroría mostra , e bem o nota o maior Politico da antiguidade,
que essa he huma das principaes causas das guerras ("'). A pre--
zente invasão da França teve em grande parte por estimulo as
exaggeradas ídéas das nossas riquezas pecuniarias, e náo os absur-
dos pretextos que o seu Governo publicou.

He indífferenre que os meraes preciosos se tirem em primeira
mão dos paízes que tem minas, ou que sejáo attrahidos pelas ope-
raçôes do commercío. Hollanda, que não tinha entre nós as mes-

mas

. ( • ) Aurum et opes , pra::cip\JjICbellorum cause. Tacitus,
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{ltasavanragel11 da 01' am Bretanha , era, antes eh invasão da França em
seu paíz , havida pelo Estado da Europa o mais rico em oiro, á
proporção do territorio ; de sorte que até era obrigada a emprestar muHo
ro cabedal á varias Potencias, e a juro mui baixo. Em nenhuma parte
mais que alli girava tanto dinheiro de oiro em barra, que Smith chama.
~ grande moeda da republica mercantil. Em Hamburgo e mais Cidades
,t\nseaticas circulava tanto dinheiro, que a regra he pezar epagar.

Objecta-se com muita emphase aos Inglezes a Guarnição quo
metrêrão em Goa, e na Ilha da Madeira , no principio deste Se.
culo, Mas todos sabem que forão medidas de precaução , salva a.
harmonia e boa intelligencia com o nosso Governo, para se' pre.
venirem as atraiçoadas sorprezas do Inimigo ; sem todavia ent
cousa alguma se diminuir a integridade da Administração Civil dos
respectivos rerritorios , e menos attentar-se á Soberania da Coroa;
Se de proximo aquella Ilha fOI tomada por Expedição Militar t'

ninguem ignora a causa, e que tambem se restiruío , logo que
Sua M;,.gestadeBriranníca se certificou das intenções de Seu Pide1.
Iíssimo Alliado, He bem notorio , que, durante a Neutralidade, os
Inglezes muito respeíraraô a nossa Bandeira, náo obstante ser cer-
ro , e por elles náo ignorado, que frequentemente cobria o com-
mercio dos Francezes e Hespanhóes • que náo achava abrigo em
os Navios das outras Nações neutraes.

He por estes Caracteres Capitaes que se deve avaliar a Poli ti.
ca dos Governos, e não por escuras anecdoras , vagas suspeitas,
factos exaggerados, e ainda reaes incongruencias, que só podem
ser objecto de explanação, ou satisfação. Nem entre os particu-
lares e amigos se deixáo de relevar algumas asperezas de genio, e
diiferenças de obrar e pensar. He chimera requerer perfeição ideal
nos homens; oprimo he o que tem menos defeitos.

Diz-se que a amizade dos Inglezes, e a protecção de seu G~
verno a nosso respeito, tem sido interesseira. Foi sempre o ínre-
resse que ligou individuos e Estados. Nas cousas humanas a earen-

I ii cía
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da e conveniencia reciproca. se constitue a mais solida gara ..tio: di
pet'severança das uniôes de. toda a espécie, Só o favor e auxilio do
Omnipotente he gratuito. Felizmente os interesses politicos , e com-
,anerc:aes da Gram Bretanha nesta epocha coincidem e se ajustão
com os nossos o mais exactamente que se poderia dezejar. Huns e
outros estão de tal modo identificados, que 11a toda a razão de
~sperar , até a mais remota posteridade, sempre energica, e fiel
cooperação do seu Governo, para o esplendor do Império Lusí-
cano,

He difficil decidir sobre a equação das reciprocas utilidades
dos. dois Estados na Magnanima Resolução de S. A. R. em reti-
rar-separa o Brazil, Sem diminuir' hum apice da grandeza do oh.
sequio de Sua Magestade Brltanníca em suai benigna influencia em
tal Expedição j não he menos evidente, que o nosso' Augusto
Principe, derribando o artefacto do Inimigo, rambem efficazmen,
te concorreo a obstar aos seus ulteriores, projectos de invasão da
Gram Breranha , abrindo o vasto mercado da America do Sul aos
Inglezes , e facilitando-lhes não menos todas as operaçôes Militares
para a segurança do seu Imperio da India,

Finalmente he incontestável que a Nação Ingleza se disti-ngue
em firmeza de Caraéter , generozidade esclarecida, exaltado pon-
to de honra, e até em o nobre timbre de conservar amizades he-
reditarlas, Quanto mais seguros e sublimes se deve presumir que
$ejão estes sentimentos em o seu Governo, que brilha no Univer-
so como a Cidade sobre o monte a quem o Sol illumina; e que
não só promove o progresso das sciencias de hum modo superior ,
e especialmente as politicas, que tendem á perfeição do Regimen
Socíal , mas que até permitte, e se faz gloria, que as grandes
questôes .dos interesses das Naçôes , e dos seus proprios Actos Di.
plpmaticos, se deliberem publicamente, sem receio de facções, e
do espirita de contradição, a fim de que se apure e propague a.
J'erdade por mil vehiculos do pré lo , e commercio! Que he dado

~
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I fràca préviJencia' humana se náo o ócnjeélurar do p:.ssado ao f\Jl'
turo ~ Se á estas observações especificas, que .mmediatamente
110S todo, se acrescentarem as geraes , que maniícsrâo o Syste-
ma Politico da Gram Bretanha a respeito das Naçôes Civilisa-
das, a rhese proposta se pode dizer que tem o rigor de demons-
tração,

O Governo Britannico não carece de apologistas: eIle se tem
justificado á face do Universo. Portanto só indicarei algumas ra-
zões mais obvias, para desabusar o vulgo de illusóes grosseiras.

Quando não tivéssemos a antiga Alliança com o Governo
Britann'co • para ~ tu ('ci~ :lAu:ll ~ ~ f:J.zer re8-a escolha do parti-
do politico, bastaria adverrir , que a França se propõe, sem mas-
cara, nem rebuço , a universal conquista, e domina~ão, e a Gram
Bretanha simplesmente Commercio , e riqueza ; aquelle concedido
pelos Soberanos das Nações, e esta, adquirida por sua industria,
c: leal ajuste com os povos.

Logo á primeira vista he manifesto, que o Governo Francez
projeéta opprimir e arruinar, e o Governo lnglez tratar amigavel-
mente, e fazer prosperar a todos os Estados. Huma Nação que
só pertende Commercio, não póde obter-riquezas por esta via,
senão por cambio de equivalenres , e isto náo se póde verificar em
consideravel dose, sem que se excitem nos respectivos paizes com
Cjuem trata, proporcionaes gráos de energia produétiva de bens da
vida. Ao contrario, a que se propõe conquista sobre as Naçôes
civilisadas , nâo póde ter em designio senão turbar a ordem es-
tabelecida, extorquir-lhes as riquezas, dispâr dos braços da gente
do paiz para a execução de seus projeétos , forçar á sujeição e
obediencia com maior numero de tropas, e rigor de penas; o que ,-
alem de abater os anímos , e tirar toda a confiança entre o gover-
no e governados, faz perder a proporção entre o numero dos
que consomem e dos que produzem; do que resulta a geral mise-
,ia, Assim he claro <}ue os principios da Politica Britannica sáo

so-
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~aes ; e phiIa.nthropícos i .é O~ da Policie", FX'atlceza hostis,
.deshumanos.

A França propõe-se introduzir em todos os paizes o seu No«
.110 Alcorão, e estabelecer ainda maior, e não menos tyrannico cres..
cente ouomano , sem haver a menor contemplação á leis, usos J

di mas , e opiniôes dos homens.
Em Milão se decretou o castigo das bastonadas, e serem os

chamados paizes rebeldes, isto he, os leaes a seus antigos sobera-
nos, tratados como colonias , e já em Napoles se executou a hor-
rivel Empala~iío. Taes cruezas da Turquia e Cafraria são vistas
na patria de Beccaria , e Filangieri. Eis a sorte das Naçôes cahidas
sob O jugo Francez, A experiencia mostra que a França trata com
a mesma iniquidade amigos, neutros, e inimigos. Veja-se o que
aconteceo á Prussia, que tanto a obsequiou, e á Polonia , que
lhe abrio os braços (*). Onde ella influe, ou suas armas pene.,
rrâo , tudo he perdido, até a honra, e o entendimento; pois se in,
digna, e persegue os habitantes dos paizes espoliados, e arruina-
dos por seus exercitos , e prohibiçóes de Commercio, sem mais
culpa que o reconhecerem a própria desgraça, e se exforçarem por
fugir da atroz tyrannia.

A Nação Franceza sempre foi beUicosa, e a guerra tem sido
o seu principal negocio. O projeélo da Monarchia Universal, que
fermenta na França desde o seu Rei Luiz XIV. , reviveo agora
com centuplicada força, porque os enthusíasmos revolucionarios ,
com sacrificío de milhóes de vidas, abarêrão todos os Baluartes da

Eu--

( .) Mr, Bani Saint Vincent na sua Obra publicada em I Soz SO-

bre as Colollias modernas ; a respeito da Hespanha , diz pago 167. Ses
états, méme ceux d' Europe, sont à la mercí de la primiere puis-
sance qui voudra s'en emparer. Ceux d'Arnérique seront , quand la Fran-

ce le vondra , un Ferrne , &c. Mas a briosa Naç'Ío Hespanhola , a meu
ver I ainda tem energia para não soffrero jl1go estrangeiro.
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Europa, .ou os pozerão em poder dos que se tem scecesslvamente
apoderado do governo do raiz. O aélual Cl efe da Nação, que
presume sobreexceder a Cesar , e que seguio o seu exemplo, na ..
da julgando feito, se alguma cousa resta a fazer, sem duvida náo
proporá o Senado Consulto de Augusto de conter os limites do Im-
perio. RUe já domina desde o T anais até o Bosphoro , não achan--
do quem lhe resista, pela quasi geral obsrupefacção e portentoso
indiffi:rentismo dos povos, e aspirantes á fortuna por subiras mu,
danças, sem que tão repetidas experiencias os desenganem de seus
errados conceitos, e falsas esperanças. Só o Governo Britannico
o pode fazer p..'\rnr na carreira ~ nlío _ horrorisando do mereóro ,
'lue hade passar como os outros.

A Nação Ingleza, contente com a feliz situação de suas Ilhas .,
que lhe facilita o commercio do Orbe, não tem, nem pertende
ter, hum palmo do Continente Europeo, á excepção de Gíbral-
tar por ímpoliricas provocações da Hespanha. E ainda assim s6 o
conserva para segurar o seu Commercio no Mediterraneo. As pos ..
sessões que tem nas Indias Occidentaes procedem da mesma cau-
sa, e das guerras felizes que tem sido obrigada sustentar contra a
França.

Nem se diga, que !1. moderaç~o dos Inglezes na Europa he
por imporencia de fazer ahi conquistas; porque a Historia mostra
os prodígios de valor nos seus antigos frequentes desembarques na
França. Não ha quem ignore as suas proezas no tempo do chama-
do Príncipe Negro, e de Malborotlg. A prezente raélica de ata-
car por columnas he mera copia da pratica dos Inglezes na cele-
bre baralha de Fontenoy, em que assombrarão os Mestres de guer·
ta , e os mais valentes Capitães da França. Hoje porém o seu
Covemo tem reconhecido o absurdo das Correrias terrestres, e náo
aspira á triste gloria de empobrecer as Naçóes, e destruir vidas
sem conto. Quer que a sua gente se occupe para o bem geral da
Humanidade em trabalho produétivo. Commenio , Commerrio he ,

For
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por assim dizer; o SaJlto geraL do dia de- sua Milicia paeifica.
que sem tropas ~ nem espias, faz pôr em aélivc e util movimens
to os industriosos' de todos. os paizes, para colherem, e trocarem
em boa re, os dons do Dador de tudo em qualquer lugar daterra,

Mas 'supporido-se que a Gram Bretanha está na impotencia
de fazer conquistas na Europa , esta mesma feliz impotencia
constitue ao seu Governo o Arbitro das Naçôes cultas, e lhe as"
.signa o honorifico posto de seu Defensor. E tal tem sido o uso ~
que tem feito de suas riquezas, só intervindo nas guerras , par:&.
se oppôr á desmedida ambição da França, e manter o equilíbrio
das Potencias, que antes subsistia (mais ou menos perfeitamente) l

e que era tâo f.1voravel á geral tranquillidade, industria, e opulen-
cia, Por este equilibrio, a civilisaçáo tinha já feito quasi iguaeiJ
progressos nas partes mais nomeadas da Europa; de sone , que,
sahir de huns Estados para outros, apenas parecia haver-se muda.
do de lingua, clima, e domicilio. Dando-se os devidos desconto I
aos defe.ros das Instituições humanas, e abusos Inveterados , em
qualquer paiz de governo regular se achava a mesma urbanidade,
facil accolhimento de estrangeiros, energia, emulação nas artes e
sciencias , e os idenrícos principios de justiça. A Revolução da Fran-
ça 5 e a ambição do seu Governá veio' desordenar tudo, e obstar
aos possiveis melhoramentos, encadeando o Commercio , e constí-
ruindo o Império Francez hum Poder collossal , composto de partes
hererogeneas com antipathias invenciveis, em que só predomina
violencia , c simulação.

He contra a verdade historica , e contra a natureza das cou;
sas , attribuir-se á Gram Bretanha as calamidades da Europa , e
o ser a causa, e ter interesse de perpetuallas. O Governo Inglez
não foi o aggressor da guerra, nem infractor da paz de Amiens,
Se declarou aquella , foi ja no anno de 1792 , quando os Revolu·
cionarios , orgulhosos com a victoria de Gemape, praticarão :t

mais tremenda aggr~ssáo á todas as Nações civilisadas , não sá
amea-
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$leáçando ã àesorga.niozaçáo dos Estados do Contkiênre , premer ..
tendo dar protecção aos novadores e rebeldes de rodos os paízes j

mas até fazendo notórias maquinações para excitar insurreiçâo na
Oram Bretanha, insufflando ahi por emissários o seu espirita de
vertigem , que consriruio ao proprio paiz hum inferno de viven-
tes, governado por hum Pandemonion igual ao que o Poeta Mil-
'0" descreve no Cáhos. Então o Governo Brírannico se esforçou
em apagar a chamrna dentro de seus reinos, e atalhar que nâo la·
vrasse com mais violencia fóra.

A boa fé do Governo Britannico depois da pnz de Amiens
se manifestou na prompta entrega do Cabo da Boa Esperança, e
do Egypto. Mas como entretanto o Governo Francez invadio a
Suissa , reteve as suas tropas na Hollanda , apoderou-se da princi-
pal parte da Iralia , e fez as alteraçôes táo notorias do tempe ~
contra a letra e espiriro daquelle Tratado, e até declarando em
Acto Publico a Paris , Capital do MU1ldo; e instando o Governo
Jng!cz contra estes procedimentos, deo-se-lhe com sarcasmo a res-
posta de que erlfo bllgt1tfllas, foi forçoso náo entregar Malrha , e
seria imbecil o Ministerio senâo procurasse atalhar os vôos das No-
vas Aguias do verdadeiro Violador da paz simulada, que mostrava.
só calcular a for.ça que tinha nas máos , procurando i1ludir aos
credulos , e não sendo retido por alguma consideração moral. Só
.miopes polirícos j ou fascinados com os prestigios da magica do
dia, podiâo náo renen'aros desígnios de hum Inimigo táo acti-
vo, e emprehendedor dos projectos os ma"isextraol·dina.rios , e

.incogirados.
Tambem só 05 que tiverem perdido a razão podem susten-

rar que a Gram Bretanha interessa na guerra. Esta desiroe mil vi-
)llas e riquezas, e obsta á sua reproducçâo. Em tempo de guer-
ra grande parte dos braços , e capitaes se dirigem á obras impro,
..dl1ctivas, ou d structivas , e não se podem produzir e fabricar as
illerçador;as de gçral gQsto das Naçôes civil'sadas. Cerno podcrj~o

K _. os
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01 Ing~es :rehar C<5I\Ut ~ cernmerclae com p;\iz~S Jef.utaJoj ~
~ue se pôde: tiar de ind~ntes ~ O seu eviden~. interesse he que
todas as Nações pr~ere~, para lhes bem pagarem os producrosr
dê sua terra e industria. A guerra, longe de aqgmenw as. suas.
riquezas , O! tem empenhado em gundes remessas do propr.o ca<l
bedal , pat~ se I!agarem os Exercites das Potencias que auxiliou ...
Em quanto. os Inglezes nâo perderem o espirito mercantil e naval ~
em quanto conservarem a. sua Constítuiçâo , que dá alti ez aos ani ..
mos, e continues meios de adquirir. inrelligencia , donde vem todO!Jl
69 bens da vida, em qUllRto pt'oseguitem no 9yltema de trabalharem
com o maior possíveí numero de' maquinas , péltlt serem mais per"
féitás e baratas as suás obras ; em quanto, pela superordnde de
seus Capíraes , poderem fiar, e fazer longos credites de suas fazen ..
~as ás mais Naçôes , éstas necessai'ian:aente preferiráõ o seu merca ...
do, e nenhum concurrente os rivalisarâ com successo,

Por estas razões até a mesma. França 11.1\0 pôde passar sén'\ c)

cõmrnercio Inglez, Lea-se a Mr. SitifOnde , Econom sta Ft ncez
deste Seculo , na Stl!t Obra da Rique'l.4 Coml1lercittl. EUe he Mem ~
bro de hum Tribunal de commercio daquelle paiz , e háo he cri-
vel que eJCaggerasse 09 factoa , e faltasse á "erdadC!'. Ali affirma,
'lue, não obstante as_mais sdveraS proltibições do Governo Ftan.
tez , a França recebia trandes proveitos do cotmubando Inglez,
llUe, ji estava reduzido á hum commercio regular á abrigo dos se·
ltlrQs simulados. Por este, varias fabrica.s da França irruinatlas C04

1hcçav40 a re'/iver. O credito das O1anuf.'lcturas Inglezas éra aUi
táo exaltado, que hum dos Membros do Governo, Inspector das
Pl$&itRS Mr. S. Angély, rcqtiereó huma Lei contra os Fabrican-
~ que dizja serem indignos d nome fr<1t1ee:21, pÔl" falsificarem
a* fazertda~ da ptopria fàbriCl, sortindo-as cótn as lnglezas, pará
~ha,rem venda. Isto conSta dólJ l~is pnbl&os.

(J$. fg.c'ti1:)so~ , é nlercttlarios éelros palitieos, amcráo t~bE'
j ambiyá() In§leza.,· é éal\101niá<> O seu COlÜlUer~:O, ceg;\ndo-~ ~a-

bre
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'bre ~ue se v~ 1':issar ·ante os olhOS de todos nos maiS'beUbs ~
zes da Europa. Onde os Ingleze commerciavão com mal~ Frari.~
'(jueza, como na Hollanda , e Cidades marítimas daqueíle COnt~
nente , e da Ameriea do Norte, a industria e riqueza. do pai! etl
mais energica e progressiva. Por roda a pane onde entrâo SU~

Embarcações e Fazendas , nâo f.1zeTtl mais que offerecer a vel'\~
tias mais ureis, variadas, e lindas obras da Natureza e Arte, tro-
~ando-<\s principalmente põr matérias de manufacturas; artigos ®-
subsistencia , e outras prodncçôes dos palzes com' que tra tâo ; e
nisso não fazem a menor violehcia 1 só seguem demanda effectí-
'a, j;i declar da, do lugar, ou povoação peja óffi:rtl eSl on a-

nea e innocente ; não offendendo , nem repélHndó aos ccmpetidor
nacionaes ou e trhngeiros

Onde porem entrâó os exercites fl'cll'\cttZea; náÓ se v~ !lená&
extorsâo , pobreza, n\~rin, desrtuiçQO tio rrediro pato~lat .t pú-
blieo, prohlblçâo do comm~ciô ex:t<ttior, e horroroso m~t:\Ml1"
mercantil , imagem da morte social. POI' unlco equival(!hte, do q~
espoliáo aos Soberanos e povos , só offettáo baioneta." cegà' obe·
diencía , recrura , t!) do COlma tio , arcabuzada) fome, desespera..
ção. Se ali se fat :tlgum C01\1I11ercio, he av~~sO f e éonttâ os ha-
biros dos povos, e natur~ mações estabelecidas; o qGd nec~
riamente deve influir na inferioridade, c imperfeição do! ptoduttot.
Bem já observou Mm dos homéns illustres dá Ftanç<t , Mr. Fe--
nelo", que o commercio he como a fonre pura, que secca ~ oU ~
obstrue , e corro1'npe, quando se rurba n sua matriz, ou se v&-. )

~a, e Cort.\ :l sua rotural corrente .
.A accusaçáo de mOnOpoTio , ql1e se faz aós Jnglezes (pre~

cindindo-se d'Asia, onde todas as Nações o tem praticado, quan'-
tO o poderão) he numa càlnmni:t a mais femehtid;\, e que se des-
mente pelo Grttnde Phenometl<ÍMoral , que tstá aos olhos dlf
tOdo O Mundo.

0010 he pO$siveI imaginar monopolio, e eOtlseqtlenftmenfe
K ii COI1S·
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conspira?o e colloío ', em milhares de Navios e eomlnerciantes
Inglezes residentes em táo vários e remotos lugares , ou vindo a táo
differentes ponos da Europa, tendo os indivíduos tantos caracte-
res particúlares , e diversificando os seus meios, créditos e recur-
sos, para não poderem vender as respectivas mercadorias aos.mes-
mos preços e termos? Quanto mais extenso e ramificado se con-
siderar o commercio dos Inglezes na Europa , tanto menos he
praticavel alguma combinação odiosa contra a generalidade dos con-
sumidores de todos os paizes,

Se elles excluem alguns concurrentes no mercado gel"al, nãQ
he por força physica, illegal, e de authoridade publica, (pois
não podem obrigar a pessoo alguma: a comprar-lhes o que offere-
cem , principalmente onde náo tem privilegio por Tratado , ou
-extraordinarios favores dos Governos) mas o fazem por hum a
força moral, irresistivel, e beneficá á todos os paizes , pela rela-
tiva superioridade e barateza de suas fazendas ; o que he de evi-
sente commodo, ainda ás ínfimas classes, Accresce (em geral) a
sua boa fé mercanril , e a franqueza , e possibilidade de adiantar
fu~os á racionavel interesse ás Nações onde tem vastos esta-
.belecimentos , e correspondencias regulares. Se assim não fosse)
como he possível entender tâo volunraria , successiva, e obstinada
demanda e freguezia que os Inglezes tem em todas. as partes da
Europa, e ainda na França, que, sem embargo de todas as vio-
Iencias de sequestros, e tantos cordoes de tropas, triplas linhas de
Alfandegas, e continuas tomadias , não se tem podido de todo
obstar á Importação de mercadorias Inglezas , nem cortar os inví-
siveis fios do seu cambio com todos os Estados ? Donde vem a
universal illusâo de querer tanta gente náo só commerciar com os
lnglezes, e dar-lhes o seu oiro, mas até de espontaneamente levarem
os seus thesouros pau os Bancos da Gram Bretanha ~ Como se
póde explicar este assombroso monumento de Credito Publico, sem
.se reconhecer €andiclamente , que em a Nação a Inglez a predo-

mi-
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mmao os principios fundarnenraes da Justiça Natural, Civil, e
Politica , e <Jue consequentemente a Mora{NacÍollal está sobre as
mais solidas bases ~

Porque nunca pode a França obter igual credito, nem ainda
no proprio paiz? Na sua pomposa Statistica que deo á luz (que
náo illude a ninguem de senso commum), ella assoalha o seu fa-
moso Banco de Pa,;z, como hum Estabelecimenro o mais bem
fundado e esperançoso. Mas este filho eSpllrlO, ou ames informe
aborto de rivalidade, e imitação dos Inglezes , foi suffocado logo
em o nasçedôro ( '* ). A razão he peremptoria. Espirito de Com-
mercio, e regimen militar, sáo incornpariveis, Dizer-se á indus,
tria, e cornmercio , que se vâo abrigar aonde prevalece: hum Poder
que faz a sua vontade a suprema Lei, que prohibe, ou paralysa
a seu arbitrio o trato humano, he o mesmo que dizer á pomba,
e ao cordeiro, que: vão descançar na vizinhança do açôr , e do
lobo.

A França argue á Gram Bretanha de atracar a Liberdade dos
Mares, visitando e aprezando os Navios Neutros, que cobrem a
propriedade inimiga. Diz que he de Direito das Gentes, c. Lei das

~a-

(~) Aos que duvidarem do facto remetto para as folhas publicas"do
anno de 1806 , c até para o nosso Correio Mercantil de Iode !unho
do mesmo anno , que se refere aos papeis officiaes de Paris de II de Maio.
Eis os termos.

" O Iml;erador quiz examinar a natureza e extensão do déscredí-
O , que experimentou o Banco. O seu destino era realisar o 'credito ge-
tal. A' Direcção do Panco incorreo em infracções Capitaes. I.

Não devia admittir as letras de circnlação , creadas collusoriamenre en-

tre as partes, sem causa, nem valor real. ;II. Não devia attribuir

aos ACcionistas direito algum especial ao desconto em raz ão de suas ac;
ções. III. Devia estar sempre disposta a trocar os seus bilhetes: á
vista , e regul':\r a sua emissão conforme esta obrigação. O Banco fa1tolll
successivament;J a tudo isto. -
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Naçóes civilisadas , que a BaruieirA 1VtUlrakA 4'prOpNeJ~(1t
:MHtra.

No tempo "de paz o Governo lnglez náo obsta ao Commercie
das Nações, nem tolhe" á liberdade dos mares, Mas no tempo de
~guetJ.'a considera-se com direito de visitar e aprezar 05Navios Nes-
rros que cobrem a propriedade de seus inimigos, isto he , da Fran-
'ça, e dos que ella attrahe a Seu partido, e igualmente quando in-
'renrâo ir a ponos bloqueados. A mesma França e Hespanha esta-
'Lelecêt':\o esse Aresto, quando tiverâo grandes forças Navaes , e
-sem alias terem igual ltecessK!ade, fois a independencia OOS seus
Estados era segura. Agora se a França , pelo quasi irresistivel as:'
'cendente de suas armas, póde invadir toda à Europa, he eviden-
-te que, se as r [açôes neutraes lhe levarem tudo que ella precisar,
e cobrirem o seu commercio , náo tendo em consequtnCla detrí"-
mento considerável nesta rarte" ( onde ~Ó , e mais --eJhcazmente,
póde ser atacada), nâo porá termo ás suas perrençóes e conquls-
'tas. He claro que raes Naçôer por cobiça mercantil sacrlficâo to-
das as Outras á França , e até a si proprias , e fazem' aos' Ingle-
zes (como elles dizem) glltmi mi disJarrt ; F~is, de facto, "sb
constituem as Alliadas mais uteis á Potencia que opprime a rodas
rio Continente , e vem a constituírem-se complices , e fautor as da
'sua universal usurpação, E tendo toda a Nação direito, como ca-
da individuo , a manter a sua existencia , ° Governo Inglez se
considera obrar pela Lei Suprema da Defeza Natural, e Salvação
do Povo; para obstar que seja illudida e atacada por este doloso
expediente das Nações neutraes .

.Ag conquistas da Gram Bretanha na lndia tem procedido das
guemu da França, e de suas intrigas com Os PrJnCipes Juiatic s.
"filas fiáo off~m as POteneia9 da Europa, nem deminu"r:i u
õ séu poder relativo: nfe .. riqgnas que cWi !Ie titlváo, laR

~tVitfo para I'Imtilialfas contra a França. Se 1 como díz o seu ~ci..
lha citado Mestre de Politica, o d(sP(Jt;st7fO se tem fmmrm~r;a"

mm-
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7ffthtt J1atnrIlU,.,ado narptei/e plti~, a Humâniclade ganha em que
os po~os estejâo sob o imperio de huma Nação tio civilizada e
comrnerciante , qtle póde ~ e". de facto, mais que alguma outra,
tem já muito contribuido para a prosperidade dos povos dessa rica
penínsulA. Das Naçôes qne tem invadido os seus terr.torios , a que
se considerar innocente , atire a primeira pedra contra o Governo
Ingíez. Qlem ignora o que fizerão os Francezes , e Hollandezes
nas possessôes que riverâo na Asía ~ Fomos tambem ali nÓ5 sem
manchu ~

He bem nororío , qne fios paízes suje.tos á Gram Bretanha
sf têm com o tempo Jeminuid.., muitos abusos, e barbarismos dos
Potentados, do povo, dos Agentes do Governo. Os Inglcze~ tem
tom <l maiõr curiosidade e diligencia procurado traduzir e dar á
hlZ os livros das antiguidades, e religiáo· dessas gentes. Elles tem
em Bengala Academias para se aprenderem as Iinguas dos indige-
nAS. Eis oprtmos annurícics , e preparativos do progresso da civi-
Ilsaçâo de toda As·h\! A nossa gente Çfue vai aos Esrabelecírnenros
Inglezes tem reconhecido a regularidade do seu regímen, e como
(ião efÍ1éá"z protecção' ainda ás mais de svalídas classes dos natu-
raes do paiz contra toda a vlolencía.

Os que requet't't'érrt disto maior prdva, leão a Mr. Pnge , E$!
criptor de Economia Politica Francez deste seculo , e verão, que,
a pezar da. an'mosidade das duas Naçces rivaes , e parcialir'ade
dos Francezes á seu paíz , elle confessa a superior íntelligertcia e
liberalidade de princip'os de Governo da Gram Bretanb nessa~
partes, comp:uaJàs coril áS das mài~ NaÇóts Conquistadoras. Bàsta
notar, que estand6 antes os povos da Jtdia sob b jllgO ces SB-
beranos despotico$, etn modo que ate estes eráo t.s Sent<lrfS d~·
todas :IS ten-as, e os Lavradores mal :IS possuiáo For arrcrclamen:.
toS ptecarios d<,s grandes Monopól'sras Rendeiros da Co{oa; h~
je a Companhii Jngl~a as dá por (ontumos empbytmtlcos, coníG
entre nÓS os prazos, e a[ormlletltos, passando aos colones Gsenh~

riQ



(80 ,
rio ut!l, ficando' aquella sómenre cora o senhorio díreeto. ASSL-n·
os povos sâo animados a Fazerem com segurança as bemf=:torias
mais uteis , crescendo em consequencla a riqueza particular e PU4
blica.

Além disto, pelo genio mercantil, e industria manufaélureíra
dos Ingleze3, he constante, que as fazendas e obras das artes re-
finadas da Gram Bretanha acháo hoje troco e grande valor nos
mercados da. lndia, e são do uso commum dos, ricos Commer-
ciantes e Senhores da terra; o que he do melhor agoiro 'ao pro~
gresso da communicaçâo e consequente civilisaçâo dos povos. El-
les tâobem ahi tem já estabelecido o systema de credite da Metro-
pole, nâo obstante os defeitos e abusos da sua companhia exclu-
siva , que não foi só invenção Ingleza , 'mas râobem da pratica.
Franceza , quando tiverâo rerrirorios na India , c Mr. Aquentil dt~
Pcrron ainda nestes ulrimos tempos, dando hum' Plano ao Gover-
110 pna restabelecimento de suas possessôes nessas partes, aconse-
lha a creaçâo de igual Companhia, esforçando-se em ~ovar a sua

necessidade
O.; nossos interesses do Commercio náo soffrem por isso de

modo visivel; antes, ao conrrario , he notório que as Fazendas In-
gkzas vindas d' Asia' se ,vendem muito mais baratas na Europa- do
qu~ nós o podemos fazer no Reino, indo ali buscallas em direi-
tura com tantos riscos, remessas d'oiro e prata, e empate de Ca-
pitaes. Bem mostra Smith que o commercio de lugares táo remo-
tos só pode ser feito com avantagem por Nações de grandes fun-
dos; e que melhor seria ás outras, que mal tem com que culti-
.vern as suas terras, e manufacturem algumas obras ordinarias, com-
pr,u antes alguma cousa mais caro as drogas d'Asia, e náo des,
.vairar seus Capitaes das direcçôcs mais naturaes , e importantes do
.proprio paiz. O ,m;\l está em quererem todos ter tudo sem iguaes
meios: dahi nascem os confiictcs , odíos , e pretextos de queixa

&. guerra.
o
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O ataque que os Inglezes fizerâo 3SFragaus Hespanhólas ple-

J1amente se justifica pelos antecedentes factos da mais visível e
decidida aggl'e~s5.oda Hespanha, pois f.lúa netor.os armamentos' das
suas Esquadras cm Ferrol 110 seio da paz com a Gram Bretanha;
e constando á toda a Europa que a França ali dispunha' á seu arbi-
trio das forças do Reino. O Governo da Hespanha só respobdeo
com evasivas as Noras urgentes do Ministro Inglez, como se vê dos
Officíos que o Governo Britannico fez publicar. Armamentos- e
provocações sâo as verdadeiras Declaraçôes de guerra, e não os
simples Manifestos. A infelic.dade da Fragata que voou, náo era da.
intenção dos Inglezes, que só pertendiáo impedir., que a Marinha,
c: o Erario da França se augmentasse com novos vasos e rhe-
. souros. Se a Hcspanha, que já tanto figurou na Europa, se quiz
prostrar á França, e assim involver em igual ruma outras Poten-
cias, a Gram Bretanha devia provêr .a sua segurança. e honra,
náo poupando a inimigos palliados,

O bombardeamento de Copenhague he doloroso á Humanida-
de. Mas, para se justificar como necessidade politica, basta a confis-
são da França; pois decretando o seu Governo de proximo huma
nova recruta de 8o~ conscriptos , diz o Relator do projecto , o
Ministro da Repartição da guerra, que a rapina, 'lHi! os Jnglezes
fjzerao lia Marinha Dinamarqueza , e de Portugal, não deixario
a Europa sem Ndos para a invaslo da Gram Bretanha. Eis a,
evidente prova da inrençâo do Governo Francez de se apoderar da
Marinha das Potencias da Europa, que lhe náo poJiáo resistir"
para com ella .completar o seu Publico Plano da invasão de Ingla-
terra. Em tal caso he injustiça culpar' o Governo Inglez que offerecía
a restituição da Marinha de Dinamarca, e que só destinava re-
mover a propr.a ruina. O Governo Dinamarquez oppunha a sua.
honra á Existencia da Nação Btitannica , e reduzio o Almirante
da Expedição á horrivel extremidade de o compellir á entrega das
Forças Navaes , que de certo cahiriáo elll mãos do Inimigo, que

L e-
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estava. iús vi~jnhlnç:1.S, e que tinha ccnstltuido 'immihente e ine,
vltavel o perigo, 'se nâo fosse opportunamente prevenido. Elle po:.:
dia dizer com Tito ante os muros de [erusalern. ecos! o crime ui/C)
J1e meu,

Pertende-se assustar as phantasias exaggerando-se o hQrrifico po--
der da França, receando-se que o Governo Inglez ceda, ou sue..
cumba , tendo contra si confederada toda. a Europa. Náo tenho pre.l
surnpção de ver no futuro. Mas , como o drama náo findou, se-
tá sempre pio voto agoirar bem á Humanidade, que será oppres"
~ , ou melhorada com a queda ou victoria da Gram Bretanha.
Persuado-me que a Augusta Fabrica da Magestosa Albiáo nâo se-

rá derribada pelos Vandalos Modernos. Quem pôde suster os impe-
tos da Anarchia Revolucionaria da França , rambem saberá oppôr
barreiras li sua Tiranma Militar. O combate he entre a Intelligen-
eia e a Phrenesia. Confederações violentadas e illusorias náo va-
lem a liga natural, e Invencível de todos os espíriros rectos, e Go-
vemos reguiados,. que olhâo para o Governo lnglez, como o Sal-
vador da. civi1isagáo. Será sempre de gloria immortal á Gram Bre-
ânha ter dado ao Mundo o magnifico especeaculo de haver prote..;
tldo a independencia de tantas Naçôes itlustres. A infelicidade dei
exlro não escurece a excellencia do designio. A historia consagrou
os nomes dos Defensores de Roma , ainda que o vencedor das
GtUia~ triump'iasse do Senado. O Olho do Eterno sempre estará
sobre o Universo. Concluirei com hum dos Orrhodoxos Poetas da

França :

Celui qui met UTI frei" à ln fltrettr ((es flots ,
S~ai, /luSoS; des mecbaus srreter les complots, (*)

o Governo Inglez ji DClS soccorreo na grande catastrophe do
ter-

(') Racine.
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rerrernoro de Lisboa, supríndo-nos do ncccssar'o, Agora 1\05 acu-
dio opportunamente no ainda maior terremoto politico, prestando-
nos todos os nororios soccorros , q11e a Humanidade podia exigir.
Eis .novos trophéos, c gloriosos tirulos ao nosso reconhecimento.
O caracter moral que enl10brece os individuos , ainda mais realça
a honra das Naçôes, A gr;ltidão 11~0 he tanto hurna virtude co-
mo hum dever, E quando se trata de beneficies assignalados , só'
scelerados nâo presrâo condigna remuneração ao Bemfeitor , quan-
do chega a vez de lhe nâo serem indifferentes decisivos signaes
de retribuição, com obsequio affectuoso e elevado, Os nossos So-
beranos tem erigido o princípio em regra legal, estabelecendo a
nobre maxima de se não dar auso a cabircm os bcmens em crime de
ingratiâ io (").

Por esta consideração pois tambem devemos commerciar es-
pec'almente com os Inglezes, e com plena satisfação e confiança.
E se nisso tenho insistido com ardor, he porque sinto ser do meu
dever entrar assim com o meu contingente de agradecimento, pe-
lo menos confessando o beneficio recebido do Governo Briranni-
co , verdadeiramente Imperial, pois tem defendido, qllanto era
possivel , os Estados cultos; e de huma Nação, verdade;ramente
Grande, pois com seu dinheiro, trabalho, e sangue, tem feito a
guerra aos inimigos do cornmercio leal, traspassando os mares pat'a
fazer reinar a Justiça; podendo-se-lhes com ainda maior razão ap-
plicar o elogio, que o Historiador do lmperio_Romano fez ao seu
Governo e Povo.

ESSE ALIQYA.M lN 'lERRlS GEN'TEM, QY/E SUA
lMP ENSA , .ACsuo LABORE, ET PERICULO, BEL-
LA GERAT PROLIBERTATE .ALIARUM. NEC HOC
FINITl.MIS, AUT PROPINQg.IEVIClNITATIS HO-

L ii MI-

( .) Ordl:nasão do Reino Lív, 4. tit, 6z. § ult,
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M/NIBUS, AUT TERRIS CONTINENTI ']UNCTIS,
PRJ.STET; SED ETIAM MARIA TRA']lCIA'l, NE

. QgODTo,TOORBE TERRARU!lif IN]USTUM IMPE-
R/UM Srr;SED UBIQYE ']US, FAS, LEX, POTEN...
TISSIMA SINT.

Tir. Liv. Hisr, Lib. ".

FIM lJA PARTE 11.

"
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ÇARTA DE HUM AMIGO AO A.

Senhor 'José da Silva Lisboa.

C Onseando-me que v. m. procura com as suas vasr'ssimas luzes
mostrar a geral utilidade 'que se deve esperai' da ampla admissâo'
de todos os generos de commercio em os Portos do Brazil , em
que ha Alfandegas , sem reserva de Nação alguma, que seja arni-
~a ou' alliada, bastando qualquer destas qualidades para ser adrnit-
tida com toda a franqueza e igualdade, me resolvo a cornmuni-
car-lhe alguns apontamentos, que fiz ainda antes da fausrissima
chegada de S. A. R. o PRINCIPE REGENTE NOSSO SENHOR
á esta Cone do Rio de Janeiro, e sem ter noticia da bemfazeja
e assaz luminosa Carta Regia, que se havia dignado publicar du-
~nte a sua arribada á Cidade da Bahia, com a qual lançou oS

mais vastos e seguros alicerces da riqueza e opulencia do seu Im-
perio Brazilico , apontamentos que então fiz para serem ae depois
desenvolvidos em diversas Memorias com a· extensão convenien-
te a cada hum dos objectos. Como porém o estado de minha sau-
de , e os negocios que me cercão , ab90lutamenre me priváo de exe-
cutar a tarefa, que me havia proposto, un.camente ror satisfação
tio desejo sincero, que sempre tive de ser util ao Real Serviço,
e dos votos que constantemente fiz e faço pela prosperidade da
minha Nação, persuadido de que, podem ser ueeis , e merecem
ser desenvolvidos os objectos, q\lC 111C occorrêrâo , tendo já rido
a gtande satisfação de es ver om grande ratte adoptados pelo
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nosso Minisrcrio , por hum feliz encontro e congruencía de ideas ,
que frequentes vezes acontecem, quando se parte de verdadeiros e
solidas. pril1ci~jos , vou commuqiçar-lhe, estes fbj~c~os t~es ....se me
apreseatarâo , esperando do seu patrlorismo , t: luzes, que' s de-
senvolver.i convenientemente.

Objdtos, fluI! dizem respeito ao Systl!1íIa Politico das Rela-
~OI!SExteriores do Brasil , seja com Na~ocs Estrangei-

ras, scja com os ouzros Dominios POI tuguezes,

I. o O Mo N o r o L {O que Pqrrugal tinha a- re~p'iro de ~~r
~ unico Deposito dos Produélos do Brazil , e de que iodo Q Com ..
mercio dos Dorninios Ultramarinos se fizesse. somente pelas se\J$
Portos, deve julgar-se extinélo , ainda quando Ponugal rorne , co-
mo he de esperar, a fazer parte da Monarquia POrttlgueZ<l. A si--
tuaçâo de Portugal na Europa, que he mui feliz, é a fxperie'l'"
da que fez à, Oram Bretanha depois da emancip çâo os L (ados
Unidos da America , não podem deixar dl,1v\da~; quç os maiores
destinos, a que o Brazil hade chegar possâo compeosar., I! muito
vantajosamente a perda que Portugal fizer no Mo nopolío tde que
goza.va, muito mais que se tomar a ser ali a sede do Imperio ,
sempre a isenção de Direitos nas suas Mantlfaélurasr, e o maior
favor concedido aos seus produélos hade fazer-lhe muito vantajoso
o Commercio do Brazil,
. 2.0 Os Portos do Brazil devem ficar abertos a todas' .as Na-
çôes com quem estivermos em paz e boa inrelligencía : e desde
já he necessário systemarrnos o nosso Commercio com a. Gram
Bretanha , procurando, que os nossos Produétos do Brazil ali 56-

jão recebidos em hum pé igual OU quasi igual aos da$' suas Anti·
lhas, e que passem livres quando só forem por deposito', ou que
em qualquel' caso gozem do f.wor ~lo.Drawbl.~k ;.,estipulando em.
fCciprocidade a admissiío de todai as sua9 Manuf..élura.s , ..sogejtas

pll·
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p-orém aos Direitos que se estabelecerem nas AI(andegas ; e Faro
fazer mais apreciável esta graça, pôde declarar-se (o que pela or-
dern natural das coisas não pôde deixar de ser), que para o fu-
turo sempre esta admissão ficará existindo, ainda que a Corte se

transporte outra vez para Portugal.
~.o Este systema de admissão das Manufal'luras Estrangeiras

debaixo da condição de se dar entrada aos nossos Prcduétos não
deve parecer extraordinario , nem damnoso <lOS nossos interesses,
porque o alto preço da mão de obra, e dos cabedaes em Paizes ,
onde a Povoação não he proporcional a extensão dos terrenos ,
~ue se devem pôr em cultura , faz muito mais preciosa a exren-
sáo da Agricultura, do que a das Manufacturas, que mal podem
rivalizar com as dos Paizes, que estão no caso cont!ar:o, e o
exemplo dos Estados Unidos da America prova isto mesmo. No
Brazil por ora, s6 devem animar-se as Manufacturas mais indespen-
saveís , quaes são: I.o Os tecidos grosseiros para o vestuario dos
Pretos, e Gente do Povo: 11.0 As fabricas de vidros c louça
de toda a qualidade, particularmente a grosseira: II1.o As cons-
rrucçôes de Náos, e de toda a qualidade de Navios, as Cordoa ..
rias , Manufacturas de Lonas, e todas as Artes de ferro, que ser-
vem p:tra Ancoras, Pregos, etc, IV. o A Typografia ; Fabricas
de papel, de armas, e de Polvora : V.o Finalmente o preparo
e aproveitamento das nossas minas de ferro e cobre nâo sómente
pal'~ o consumo do Paiz , mas para ser exportado.
: 4.0 No estado a.élual das cousas , e para segurar quanto for
passive! sem dec dencia as culturas preciosas do Brazií , he indis ..
pensavel estabelecer Comboyos para os Portos da Gram Bretanha.,
p;).ra. as nossas Ilhas dos Açores, e para a Ilha da Made.ra , e isto
eom a maior brevidade, i Tas Ilhas que per~encem á Coroa de Por-
,ugal he indespensavel que se estabeleça por principio, que só os
generos , Cjlle se desembarcarem para o consumo das Ilhas p.'lgaroíó
,ireitos , .e. que os OlHlOS, que ficarem. em deposito fOua serera

'.. rrans-
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transportados "nada pagar;íõ, excepto a despeza dós Alrrazens ,' em
que forem gual'dJdos. A estreiteza, em que se acha a Marinha
Real fará indispensavel , que se liguem ;os Portos, q.ue esrâo ao
Sul do Cabo de Santo Agostinho, e cujos principaes são Pernam-
buco, Bahia , e Rio de Janeiro ao mesmo Comboy, (lue irá re-
cabendo os Navios nos dirosPortos : e que sejâo liga.dos a outro
Cornboy os Portos da Parahiba , Seará, Maranhão, e Pará: sen-
do talvez nccessar.o que haja por anno dous Comboyos de cada
.hum a das posições indicadas.

5.o Os Navios estrangeiros nâo sedo admitridos senão nos
Portos onde se estabelecerem Alfandegas: e nos outros Portos da
Costa haverá todo o cuidado €m se evitar o desembarque e ven-
da de Fazendas náo despachadas, que sâo as que unicamente fi-
caraô reputadas Fazendas de contrabando.

6. o A s'tuaçâo actual da Potencia com quem vamos ter as
maiores relaçôes commerciaes , f.:1Z indispensavel, que além de
procurarmos animar todas as preciosas culturas, que o Brazil
actualmente tem, cuidemos muito particularmente em dar logo a
maior extensão possível á cultura do linho canhamo no Rio Gran-
de: e que igualmente cuidemos no corte de Madeiras de consrruc-
çâo , que poderemos vender com muita. vantagem á Gram Breta-
nha, alem das que forem necessárias para as nossas consrrucçôes
Navaes , em que muito se deve cuidar. A acquisiçâo e cultura da
Noz muscada , da Canela e Pimenta da lndia, que já temos, do
Crave da Ind'a , da Papoila que dá o Amphion, da Teca, do Pau
de Sandalo : a Coxonilha, o Anil etc. etc. sáo objectos da maior
importancia , e que devem merecer todo o cuidado.
7°. O commercio para os Portos da Azi:l deve talvez estabe-

lecer-se privativamente no Rio de Janeiro, e dali devem partir os
l\avios para os Portos de Moçambique , Costas de Malabar e
Coromande1, Bengala, Macan , como partião de Lisboa: e a Me-
%a da Inspecção tornada em Junta de Commercío deve praticar as

mes-
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mesmas formalidades e publicações, que se usavâo em Lisboa, e
que faziâo que o Commercio daAzia se podesse fazer, sem Com-
panhia exclusiva, o que nenhuma outra. Nação ainda conseguio.
.8.o Deve-se animar e promover com o maior cuidado o esta-

belecimento de marinhas de Sal por toda a Costa do Brazil , e
buscar este genero de primeira necessidade pelo commercio com
as Ilhas de Cabo Verde, e Costa de Africa , em quanto as ma-
rinhas actuaes , e as CJue se estabelecerem de novo na Costa do
Brazil , náo derem todo o necessário,
9.o Convem desde logo haver o maior cuidado em procurar

bons Povoadores Europeos para o Brazil , e uteis Vassallos de
S. A. R., não sómence das Ilhas dos Açores, e de Portugal,
mas de toda a Europa, havendo porém a mais severa Policia e o
maior disvelo em inspectar os que vierem de novo, para que não
sejáo emissários de Bonaparte, ou venháo infectados dos principios
Anarchícos e monstruosos da terrível revolução Franceza, exten-
dendo-se este cuidado e attençâo aos que já possão existir.
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E R R A TAS.

Erro
Urbem hanc
matrizes
obter
ao valor
Adeptos
primodial
cemitérios
exercido
de Lisboa da Corte
os Braços
oecasionará
da sahida
cuja authorídade
ligarão
dividas
mas tâobem

eolludirem
achará o
causas
deminuirá o
estrangeiros

,

Emenda
Urbem
matizes
se obter
em valor
Adeptas
primordial
cérnererios
exercida
na Corte de Lisboa
as. Praças
occasionava
dar sahida
cuja doutrina
ligaváo
devidas
e râobem
collidirera
achaníô

cousas
deminuirão
estrangeiros
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